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SERA UM ACTO DE ELEMENTAR JUSTiÇA M'ais ap-Iausvs

Viana do C-astel0, Aveiro e

Figueira áa F02 têm juntas
Autónomas, e estes.tres por-

. tos reunidos não chegam a

registar metade do, movi­
mento da navegação (jo por­
to de Yila Real de Santo
António.

ENTENDEMOS que uma

...4 acção dispersiva não

!!! é vantajosa; mas en­
.......

tendemos também que
a centralização tem conse­

quências nefastas, porque
improdutiva, esmaga, anula
aquilo que .naturalmente
devia viver, produzir e pros­
perar. Isto é dos livros, é
do bom senso, é do trivial
raciocínio humano. Não
damos pois novidade ne­

nhuma.-. Apenas queremos
lembrar o q ue às vezes pa­
rece ter sido esquecido.
Isto vem a propósito do

nosso porto. A sua «ane­

xação» causou-nos prejuí­
zos, prejudicou o Algarve
e prejudicou a economia
do Pais.
Ti vemos, em tem pos, a

nossajuntaAutónoma, gra­
ças aos rendimentos da qual
se fez tudo o q ue está fei to
na margem do Guadiana.
-E o que está feito é um

porto, incompleto é certo,
mas prestando grandes ser­

'�"::.:.¡ .

'C'viços 'à ,'ec'onomia- do Sota-
1 vento do Algarve. Um dia
eanexaram-nos», ligando o

·

.nosso destino a destinos
que não nos interessavam,
nem interessavam à econo­

mia regional. E, a partir
de então, os rendimentos
do nosso porto, que deviam
ser gastos, corno é justíssi­
mo, em seu benefício, fo­
tam-se d i s pe r s an do sem

.vsntagem ,_palpável para
ninguém. Calcule-se um ri­
caço a atirar mancheias de
dólares -'a moeda agora

·

em moda � para uma mul­
tidão t Ninguém ficará ri­
ca, e o Creso acabará teso,
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à criação da Escola � 4Mt�,I)()A I)() ALt34t¿Vf

VALORES ECON'ÓMICOS DA PROV.ÍNCIA

.ao ,Infante .n. Henrique � M A S U a Est Ã o )0 E

UM'··'MU·SE-U' 'DE ARTlSTAS

como se diz na expressiva
linguagem dos rapazinhos
pretensiosos •. Ora, foi isto
precisamente o que se deu
com a extinção da nossa]un­
ta Autónoma. Ninguém
parece ter aproveitado gran­
de coisa - a não ser a fa-

o MONUMENTO

FOI deliberado, em reunião do
• Conselho de Ministros, que,
- entre as homenagens a pres­
tal' à memória do Infante D. Hen­
rique, em 1960, se inclua a cons­
trução de um monumento em Sa­
gres.
Há mais de duas dezenas da

anos que' este acto de justiça à
memória do fundador dá Escola.
da Sagres prende a atenção dos
poderes públicos,. pois, segundo
referia há diaã, o «Diário de Notí­
cías», foi em Junho de 1955 que
lie nom €lou a Comissão que pro'
cederia aos estudos necessários.
Depois de 21 finos de. estudos
- completados no passado dia Hi
=é de crêr quê esta aspiração do

AI�atve, que tem m êr e c i d o o

maior interesse à nossa Casa Re­
gional em Lisboa, não deixará de
transíorrtrar-se em grata realidade.

o RESTABELECIMENTO DA JUNTA AUTÓNOMA
· aa PGRTD \ D,I "I' 4 RIAL a" GANTa INTD'NID T,écn)ca desta vil<!. EM CONF�ONTO COM A AMÊNIi>OA

. III II I) B
,O NOSSO prezado colega�,,---

�� - «Diário do AJentéjG»,'a:
!!!l!!!! quem os problemas dá,
-,

-

nossa província têm me-
.

recido-sem pr.e a i:naior sim­
paria, inseriu na sua.xCar-.
ta do Algarve» a local 'que
pedimos vénia para: trans­
crever e que constitue,
sem dúvida, mais um aplau­
so, a juntar a tantos outros
de quase toda a Imprensa
do País, à criação da 11,0s&a
Escola Técnica:
«Sob ���te título e outros idênti­

cos, tem o semanário «Notícias
dó Algarve», que se pública em
Vila Real 'de Santo António, SOD
a direcção' 'do sr. João Adeline
Dias Pena, 'defendido com justeza '

de critério .� brilhantismo, no. que
tem 'sido secundado ·por toda a

,

Imprensa, a criação na, vila porn­
ma e um que outro cais pa- balina de Uma escola técnica,
ra ir lavar os pés à costa' campanha que desde início obteve

. o melhor acolhimento da .parte
- porque as. nossas miga- das entidades superiores e quelhas também não enchem certamente será coroada de êxito
barríga a ninguém. Mas num futuro próximo.
ficaram-nos a fazer muita Ao mesmo tempo, Portimão;
falta. ,Loulé e Tavira reivindicam para

si tal melhoramento no panorama
Como se esta cen traliza- do ensino secundário que, nesta

ção prejudicial não chegas- província, está ainda bastante in­
------

se para deliberadamente completo, alegando cada uma ra­

. prejudicar o nosso porto,
zões "de. peso, dignas de ponde-
ração. '

certo dia, um individuo em- Contudo, quanto a nós, e isto
(CONCLUI NA 6.& PAOINA) (CONCLOI NA 6,· PAOINA)

FESTEJAR o aniversário de
. qualquer empreendimento util
= à colectividade, é dever de

todos aqueles que, nestes tem­
pos avaros e cubíçosos, ainda vi·
vem iluminados por tima réstea
de sol que não deixa apagar de
todos os grandes ideais da huma­
nidade.
Comemorou o jornal «Notícias

do Algarve" o primeiro ano da
sua existência. E, assim, como é
de esperar, todos aqueles que sa­

bem quão difícil é materializar

------

1 CARVALHO E REGO

É COM o maior prazer que da­
'.. mos hoje à estampa as .Pllla­
- vras de simpatia» de um ami­
go do nosso jornal, José de Car­
valho e Rego, que, muito gentil­
mente, nos promete a sua colabo­
ração.
J. Carvalho e Rego, alto Tuncio"

nário e{ll Macau, aonde cleve re­

gressar em Setembro, é, além de
escritor distinto, servido por brI­
lhante inteligência e vasta cultu­
ra, um erudito e paciente investi�
gador e estudioso dos povos e

costumes orientais, tendo publica­
do diversos livros e artigos sobre
a China e o Japão, bem como es­
tudos de grande interesse sobre a

antiga influência portuguesa no

Oriente.
Agradecendo a Carvalho e Re­

go as, suas palavras de simpatia,
confessamo-nos penhorados pela
amizade com· que nos distinguiu.

qualquer ideia que tenha por fim
iluminar os espíritos necessitados
dé tudo que os possa esclarecer
na árdua caminhada da vida, se
enchem de jüblIo pol' saber que o

publico soube córresponder ao

esforço e á tenacidade emprega­
das neste empreendimento salutar.
A par da cultura ñsíca, necessí­

ta o homem de ilustrar o seu es­

pírito, fugindo, assim, das trevas
da ignorância, tão prejudíclals à
marcha da vida moderna. E no

jornal, quando bem orientado, ele
encontra um esclarecido auxílio
ao desenvolvimenta in t e I e c t u al
que lhe convém.
País onde o jornal esteja ao al­

cance de toda a população, pode
considerar-se civilizado; pode sen­
tir.se a par dos povos avançados
na eloquente caminhada do pro­
gresso.
Na independência com qúe de­

vem ser tratados os homens e os

factos, reside a força da Imprensa
-tribunal que todos desejam livre
de peias e barreiras, para que me·

lhor possa desempenhar-se da alta
missão que lhe foi confiada.
Extremar o trigo ,do Jóia é a ta·

refa que se impõe, dando a cada
um o que lhe é devido. Se o-va­
lor próprio manifestado em traba­
lhos intelectuais ou profissionais,
a independência de caracter fir­
mada em atitudes ou actos, e a

honestidade provada durante uma

longa vida de trabalho, merecem
exaltação e respeito, justo é qu.e,
acêrca da pobreza de espirita,
revelada em tantas ocasiões, �a
falta de qualidades de tantos qu�

ICONCLO" liA (l,' PAOINA'
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IN,TERE'SS'E :REGION,AL

ESCRITORES

DO ·NORTE 'DO PAis
Pelo Or.,A. DE SO,USA PONTES
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A1Nt?A que pese .aos brios d€ls,�igarViQs"pàrese que éheg9u a. oca­
SIão de lhes dizer que o nosso Algarve esta em .vesperas de ser

� ul�rapassado, como produtor de amêndoas, pelàs ionas mais
frías do Douro e de Tras-os-Montes, como o démonstra a se­

guinte estatística de exportação registada pela Junta Nacional das
Frutas.

' ' .

Deve acrescentar-se �inda que !l amêndoa do Norte, por .ser .mais
gr.ada e menos redonda e a prefenda pelas confeitarias para fabrico
da amêndoa tipo francês.

Vejamos, pois, quais foram, em 1955, os valores de exportação das
amêndoas do Sul e Norte: .

.Tipos Comerciaís de 'ALGARVE
.

NORTE DO pAís
Amêndoas exportadas �I�� _�OitOI .IJonelad81 I�
AmÊ�DOA �,M ,MlOLO

.

Extra ............. ; 2.012 81 24$84 17.545 815 ,21'$16
Seleccionado ....... 7.095 507 25$11 2.802 152 21$25
Corrente ........... 58.946 2:787 21$15 40.546 2.172 18$67
Geminado ........ '. 534 21 15$91 870 49 17$86
Partido ............. 595 50 15$17 1.618 102 15$86
Despelado .......... $ 556 .16 22$25
Amargo ............ 69 4 17$25 548 25 15$15

----- --

Sub-totals: 68.851 5;250 21$32 65.885 5.509 19$31
AMhDOA EM CASCA.

�

Côca ............... 4.167 470 8$87 $
Molar .............. 569 . 48 7$69 154 20 , �l�Dura ............... 199 '52 6$22 1.052 '255

-.-- ....-.- .--

Sub-totals: 4;735 ·550 8$61 1.166 ,25"5 A$61
Totais gerais: 75.586 5.780 19$47 65.049 5.562

'

18$26

E POETAS

. Segundo oGrémio Nacional dos
Industriais de Confeitaria, o con­

sum� no mercado interno, deve
ter sido, também .em-1955, 'de'212
toneladas de amêndoa em miolo,
para os quais o Algarve concor-

\ reu com 55 toneladas de amêndoa
em miolo e 25 toneladas de amên­
doa em casca, 0U seja, um total' de
cêrca de 41 toneladas de amêndoa
em miolo, conforme informa o
Grémio dos Exportadores de Fru­

. tos do Algar.ve.
Como, além das confeitarias,

houve também do consumo dos
particulares, pode .co ncl'uír-se
afoitamente que o Norte do Pais
está abastecendo 08 mercados ex·
ternos e Interno com maiores
quantidades. de amêndoa do que
o Algarve•.
Os direitos de, exportação e, ta­

lias pagas na saida para os merca­
dos externos e interno, pelas

(CONCLUI IU � a PAOIl!A)

OS MUSEUS é bibliotecas nun­
Ga são demasiados pata edu­

� oação e cultura no Povo.
Lembrei-me, hã tempo, dê

q!-'e um belp e oríginãl museu po­
.dla ser crlado no Algarve, quê
muito honraria a nossa Provínóla,
e seria até exemplo a outras ter­
ras portuguesas que teem descu­
rado must'l.us da espécie que pas­
so a referir.
Trata-se do «Museu de Artistas,

Escritores e Poetas Algarvios»,
que poderia, muito bem, ser insta­
lado em Faro, capital da Provín­
cla onde nasceram, visto não ser
possível fundar para cada um de­
lês esse museu na sua própria
terra natal.
Ali se guardariam colecções dos

seus livros e manuscritos, dos
seus. retratos, pinturas, desenhos,
gravuras, e todas as lembranças Por JOCELYNE PINTO
eentlmentais relacionadas com a
sua vida, os jornais e revistas onde Minha Irmã
oolaborararn e lhefizerarn referên-
cias, rêcordações relativas às rés. PEÇO-LHE que me perdõe o

pectivas famfIias - tudo que terri .
conteúdo desta carta, que

interesse num memorial desta na" !!!! lha há-de parecei' estranho
turaza, e um tanto obscuro. Sei

_ Comaçarlamos pêlos mortos � que não me conhece, ou melhor,
Estacío da Veiga, João Baptista que ignora totalmente a minha
Lopes, João de Deus, Coelho de existência, embora tanta e tan-,

Carvalho, Lorjó Tavares, Tehei" ta vez tenha sido minha compa­
ta Gomes, Lutgardn de Caires, nheira de viagem, ali, sentada
Ataíde de Oliveira, João Lúcio, naquele banco em que eu a

Bernardo de Passos, Xavier de observo curiosa e sem malícia.

Paiva, AdeIino Lobo, Cândido .Imagine que temos chegado até

Guerreiro, António Santos, Boa- a viajar no mesmo eléctrico, de
ventura Passos, José Dias Sancho manhã, quando vai visitar os

e Pedro Júdice. Não esqueceria- seus enfermos, e à tarde, quan­
mos os músicos, artistas teatrais, do transporta o seu saquinho
pintores, escultores, escritores, negro onde leva as esmolas que
poetas, oradores, jornalistas, anti- lhe dão para os seus pobres.
gas, modernos, ilustres, modestos. Isto é, de facto, admirável, so­
E os vivos também ali teriam o bretudo se pensarmos que vive­

mos 'luma grande capital e so·

mos pràticamente 'desconheci­
das uma da outra. Mas nada
disto lhe pode interessar. Não
é verdade? Nem era disto que
lhe queria falar, hoje, pelo
menos.

Ocorre-me agora o que Ine
disse há pouco: que costumava
observá-la, ali, sentadinha no

'seu banco. Quer saber porquê?
Creia) minha Irmã, porque a

admiro. E não lhe pareça exa./

gerado o que digo. Sim, na

verdade admiro-a não só pelas
suas maneiras modestas e sem

afectação como principalmente
(CONOLOI liA 6.' rAOIIIA)
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sêu Iugat; sendo "lista à lista fi
organizar.
Ei fácil Concluir quanto seria

apreciável; como fonte de cultura,
.um documentário evocativo desta
espécie, e o que representaria co­

mo demonstração da evolução do
espírito e pensamento algarvios e

seu contributo para a vida inte­
lectual portuguesa, Simultanea­
mente, este memorial não deixaria
de atrair turistas, pela sua erigi-

PARA'SI

SOROR SAUDADE

nalidade, pois não conhecemos
semelhante no país.
Maneira de o realizar? Conju­

gar o esforço, a inteligência e a
vontade de escritores e artistas

(CONCLOI NA o.' PAOINA)

--------
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ACTIVIDADES DA

CASA DO ALGARVE

SUIrÇ>RD!NADO ao, tema -Re·
_ glOnahsmo algarvIo e os gran­
- des problemas do Algarve.,
proferiu, ontem, o sr. Dr. I)élio
Nobre Santos, ilustre professor da
Faculdade de Letras de Lisboa, e

nosso comprovinciano, uma con­

ferência na Casa do Algarve em
Lisboa. ' ,

HÁ duas fases distintas nesta

I
conde-se no seu reverso.

praia, das melhores do sul Este reverso, representado pe-
� de Portugal: a Monte Gar- las cabanas de colmo que ainda

do moderna, de vivendas enxameiam os lugares menos

elegantes, bons arruamentos, expostos da povoação, são uma
com o seu Casino de linnas só- curiosa reminisc�ncia do Monte
brias e modernas, e o encanto Gordo de mil e quinhentos. Es­
do seu mar, a espreguiçar-se no tas cabanas) de alinhamento ir­

fino tapete dourado da praia- regular eram a única arquitec­
e a Monte Gordo humilde) a aI- tura conhecida dos pescadores
deia de pescadores, que se ecli- que, apró.J.imadamente no mes­

psa durante a época balnear) mo local) prosperavam no tempo
para não perturbar com notas de D. Duarte. E tão florescent6
discrepantes a amenidade do era, então, a sua prosperidad�,
carta2 turistico. Os pàveiros, os que este monarca) querendo fa­
lobos-da-mar da Nazaré e tan- Æer merce a seu irmão, o Inclita
tos outros, têm o seu lugar na Infante de Sagres, d06u-lhe, em
primeira {ase do cartait, com as carta dada nos Paços de Sintra,
suas camisolas garridas e os aos 25 de Setembro de 1433, a
barcos de proas caprichosas,' o «dlsima nova» de todo o pesca-
pescador de Monte Gordo es- (COIIOLO¡ �A �.a fUIIIA)
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Partidas e Chegadas

Encontra-se nesta vila, o nosso'
conterrâneo sr. Emílio Ramirez, ------­
conceituado industrial, residente
no Porto. .

LUZ DE TAVIRA

*

Regressou da sua viagem pelo
Norte do País, o nosso prezado
amigo e assinante, sr. António da
Cruz Martins.

*

Com sua família, esteve entre
nós, o nosso prezado amigo e con­

terrâneo, sr. Dr. José Isidro Far­
rajota Rocheta, conceituado mé­
dico, residente em Lisboa.

•

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar, nesta vila, o nosso assi­
nante e conterrâneo, sr. Eng.
Francisco .. Ortigão Gomes San­
ches, residente em Lisboa.

..

Esteve em Lisboa, durante al­
guns dias, a sr." D. Maria Duarte
Baltazar, onde foi despedir-se de
seu filho, sr. Eurico Duarte Bal­
tazar, Aspirante Oficial do Exér­
cito, que' seguiu para os Açores.

De visita a sua família, esteve
nesta vila, o nosso prezado assi­
nante sr. João Ilidio Setubal, fun­
cionário do Banco Nacional Ul­
tramarino, em Beja.

..

Deu-nos o prazer da sua visita
á nossa redacção, o nosso preza­
do amigo e conterrâneo, sr. João
Rodrigues Lima Centeno, Tesou­
reiro da Fazenda Pública, em Se­
tubal.

*

Esteve nesta vila, acompanhado
de sua esposa e filhinha, o nosso

prezado assinante. sr. António de
Passos Lima, a fim de tratar do
estágio na Praia de Monte Gordo,
da Colónia Balnear do Concelho
de Mértola.

*

Retirou para Lisboa, a sr." D.
Amelia Garcia de Carvalho, nos­
sa prezada assinante, que veio
passar alguns dias em casa de
seus pais, acompanhada de seu

esposo.
*

Após ter passado nesta vila al-
· guns dias, retirou para o Azinhal,
o nosso prezado assinante e ami­

go, sr. José António Madeira, afim
de chefiar o Posto Fiscal, da
Corté.

*

Regressou de Sintra, onde este­
ve de: visita a seus tios, sr. Joa­
quim da Palma Rita e da sr," D.
Ernestina de Mira Brito e Rita, a

· sr.a D. Maria Carolina Neves Bri­
to com sua irmã Maria dos Anjos
Neves Brito.·

*

No �Vera Cruz" seguiu para o

Brasil o nosso prezado amigo sr,

Jorge Arez Mascarenhas, sócio
das Serrarias' Lameírão, de S.
Fauto.

*

Encontram-se em Lísboa.. onde
foram tratar de assuntos referen­
tes à Enpresade Transportee do
Rio Guadiana, os nossos prezados
assinantes e sócios·gerentes da
mesma empresa, os srs. João
Aguileira dos Santos, Manuel da
Costa Cardoso e Casimiro Leitão.

..

Esteve nesta vila, tendo já re·
tirado pllra Alenquer, o nosso

prezado at'lsinante sr. Jo<¡ê Antó·
nio da Cruz Pa)¡;lrmo¡ 1.0 Cabo da
Aviação Militar.

*

E(!lt�ve na nossa vila, de visita á
sua familia, e veio á nossa redaG·
Ção felicitar o noMo director pe·
lo 1.0 aniversário do nosSo jornal,
o sr. Ten. Manuel Francisco dos
Santos .Domingues, nosso preza­
do assinante em Atgés.

Pedido de oasamento

Por. �œu pai o sr. João Rodri­
gues Lima Centeno, foi há dias
pedida em casamento para seu fi·
lho, sr. João Adelino Rodrigues
Centeno, funcionário da Filial da
Caixa Geral dos Depósitos, Cré­
dito e Previdência, em Setubsl, s
sr.a D. Lya dos Santos de Sousa
Fortuna, filha do sr. Miguel For­
tuna, gerente do Banco Nacional
Ultramarino, em Tavira e da sr.a
D. Sílvia Santos Monteiro For­
tuna.
O enlace deve realizar-se mui-

· to brevemente.

---------

o «Notfcias eio �U8aI'Y8»
yeneie-se em Olhão, na L.ivl'a­
rfa eapel.; Rua eio eom8l'cio.

PORTIMAo

A tiragem e a ex"arisãa de
• Notíclas do Algarve. justlfl­
oam a preferênoia, dos seus

ilnu.nolantes e ofereo.em segu­
ra garantia duma útil II proveI-_
tosa publloldade.

Festas dos Santos Vopulares
Iniciaram-se no passado dia 12,

as Festas dos Santos Populares.
Atitude louvável de alguns porti­
monenses que ao assunto teem
dado o seu constante est-orço e

atenção, destina-se a iniciátiva à
angariação de fundos para a cons­

trução do novo Hospital, ao mes­

mo tempo que por uma insignifi­
cancia se proporciona distracção
permanente à população local.
A inauguração, numa noite bas­

tante desagradável, não registou
a presença do público que- se es­

perava, mas certamente todos sa­

berão impulsionar obra tão alta­
mente benemérita com a sua pre­
sença futura.
Nas noites de 12 e 15, em honra

de Santo António, actuaram as

artistas' da Emissora Nacional,
Maria Adalgisa e José António,
beth como uma Banda de Música,
vinda de Silves ... porque, ao que
parece, não há em Portimão.
Estavam anunciados bailes, que

não vimos e que duvidamos pres­
tigie a organização das. festas.
O serviço de Bar é excelente e

ali tudo se encontra ... menos as

tão retintamente portuguesas sar­

dinhas. (Aqui fica o alvitre).
Além da Quermesse e dos mui­

tos Stands de Chocolates, etc., há
a registar a locução de J. P. S.
aos seus microfones.sémpre opor­
tuno nas suas piadas.
E a propósito ... para quando

as Festas da Cidade? - e.

caNTA-laTAI
,

Por MABU MANUELA NUNES

Feminilidade?
Festas 'i?opularu

Futilidade. 'Inutilidade: Vai­
dade. Inconstáncta.: Dependen­
eta.c-Bis o jogo perigoso das
cinco pedrinhas do' reino das
mulheres adultas.

Imprensa

Promovidas pela Sociedade Re­
creativa Musical Luzense," reali­
zam-se nos dias 24 e 29 do cor­

rente, grandiosos festejos a S.
João e S. Pedro, abrilhantados
por duas excelentes orquestras.

. As histórias fantásticas que
acontecem por esse mundo fora,
isto é, as histórias fantásticas
que não acontecem por esse

mundo (ora .••

Ouadra para um mange rico
Feia? Feia é quem não sente.
Vê um balão - e acredita
que basta, pra ser bontta.,
uma tue dentro da gente.

'Notíoias Pelsoais

_----------

a,RALHAS Tendo-se perdido'na'estrada de
Faro a Ferreira do Alentejo, uma
mala de viagem, contendo vesti­

dos, patins, .discos e dinheiro,
agradece-se e gratífíca-se a pes­
soa que a entregar, Qualquer in"
formação poderáser dada para a

Rua Augusta, 100-4.° Dto. em Lis­

boa; ou para a Casa do Povo de
Luz de Tavira. � e.

\

-------�.....

HORAS LONGAS
Noite sem fim! SilênCio! Horae iguais!
Passando em dolorosa desfilada,
Como fantasmas negros, irreais,
De sonhos vaoe a ressurgir do Nad.a!

Ergo oa olhos em busca alucinada.!
Meu DeuB! Sinto delírios infernais T •••.

E's tu, és tu surgindo, sombra amada

Que me fugiste e qua nãO vó�ta8 mais ...

:m' teu olhar no meu, profundo 9 brandQ;
SãO tuas mãos as minhas afagando,
E' o cicio das frases que disseste ...

Ah! Como agora minha rubra �oda

Tem sede aineia-uma sede louca

Daquele beijo, amor, que não me deste.

HORTENSE �ARQUES

TÉDIO
Um dia abri meus olhos para a vida
.Er abri-os tão somente para ti,
'Que só nesse mqmento conheci
O tormento de estar adormecida T

Vivo e não tenho alento, nem vigor,
Sinto-me presa a ti por fortes·laÇlos ...
E na doce príaão dos teus abraços
P'ra sempre enclausureí meu grande amor.

,

Tu nunca saberás quanto te quero
E não digas, nem penses, que exagero,
Se juro ter nascido para ti. ..

Não duvides de mim, vivo morrendo,
Er sinto-me morrer-porque vivendo

Sei bem' que para sempre te perdi T

NÉ O pp L E

Para si,.minha Senhora

DAS QUE TUDO TÊM
'AS QUE D'E TUDO' PBEtISAM

.P o r N O É M I A (j I I.t F A R I A,

MO!lIME'NTO .'DA GOTA
cle !lila' R.ea-I cle Santo António

De l1 a 17 de Junho de 1954

TRAINEIRAS
Leste. .

Pérola do Guadiana
Flor do Sul
Norte
Brisa •

Raulito ,

Liberta.
Infante.
Carmela. .

Deolinda Rita .

Sam Domingos
Maria· Rosa.
Levante • . • '.'

Flor do Guadiana.
Janita •.

.

Persistente ,

Batinha.
Noroeste.
Marisol.
Agadão.
Tufão •

Boreal. '.

Tóluiz •

Briosa .

Jomanel, . .

Sr.· da Piedade
Mameliche. • •

Restauração .

Alvarito • •

Costa Azul.

Total
CERCOS

Amazona . •

Novo Maçhado.
Portugal I. •

Futuro de Olhão
Total

31.430$00
24.130$00
23.100$00
20.17<f$00
19.045$00
17.220$00
16.790$00
15.470$00
14.855$00
13.070$00
11.545$00
10.830$00
10.640$00
9.370$00
8.810$00
8.580$00
8.35Ó$OO
8.040$00

.

7.080$00
6.720$00
6.480$00
5.573$00
3.090$00
2.970$00
2.960$00
2 950$00
1.900$00
1.515$00
1.365$00
1.270$00

315.318$00

6.250$00
5.140$00,
3.050$00
1.180$00
15.620$00'

plissadas-cada úma delas
em plissado diferente e de
absoluta novidade. O con"

junto dos três vestidos foi
de um lindo efeito, de sua"
ves .coloridos, pois o azul
era acorn panhado com ma·
la e luvas cor de rosa; o

rosa com mala e luvas brane
cas; e o branco com mala
e luvas cor de rosa. Era,
não há dúvida, um lindo
quadro a pastel.

Atum cla coita AIsania
8t Atuns .

• 101.883$30
74 Atuarros . 53.016$60
16 Albacoras. . 6.075$00
2 Cachorretas 199$20

Total 161.174$10
Atum cla eosta cle Marróaos

453 Atuns com o peso de 68.854 Kgs.
•

Movimento de l'faviol no '6rto
fl. !lila R.eal cI. Santo Ant6i1io

de 12 ao lB de Junho:

Entrados:
JAYNIE PEREZ, de 59 ton. e M'A .. -

RIA LUlZA III, de 20 ton., Espa­
nhóis,deTânger, com atum fresco.

GORGULHO, Português, de 1.196
ton., de Lisboa, com carga eín'
trânsito.

PEDRO MORON, de 28 ton, e MA ..

RIA DE LA CONCEPCION, de
18 ton., de Tânger, com atum
fresco.

.

PRINIqS, Português, de 1()9 ton.,
deVIana do Castelo, com made,ira.

NEREUS, Português, de 334 ton.,
de Tânger, vazIo. '

COSTEIRO, PortugUils¡de 629 ton.,
de Lisboa, vazio.

.

.

Saídos .-

COVILHÃ! PortuguêSI com minÊrio,
para Saint MaW.

.

_

COSTEIRO, Português, c!lm miné­
. rio para Lisboa.

-

FYLGIA, Suéco, tom 'cortiçá, pira
.

Nova Iorque.
GORGULHO, PortuguEs, cóm. sal,
para o Funchal.

JAYME PEREZ.MARlA t.UIlAIlI,
PEDRO MORON e MARIA DE
LA CONCEPCION, Espanhóis, to.
dos para Tânger, vaiios.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

19 a 25· de Junho, a Farmácia
SILVA, Rua Miguel Bombarda.
- Telefone 64•

•

HORÁRIO DE CAMIONETÀS
Yil� 'leal· F.l'o I

Ás 7,25- (faz li�aeão com a de Lis.
boa) • 9,30 • 11,25 • 12,30. 14,30 e

·16,25 -17,30'e 18,30.
.

!lila !teal· M4rtol. I
Siada de Vila Real, às 8,30, che.

gada a Mértola, às 12,5 horas.
Said� de Mértola/às 17, cheta"

'da a Vlla Rela, às' 20,30 horas.
Estas carreiras' realizam-se diA.

riamente•.

liila 'fteal- martlnlon.o! '(a)
Saída de Villi Reli, às 16,30, che­

gada a Martinlongo, às 19,45 horas.
Saída de Martinlongoàs 7, chá·

iada a Vila Real, às 10,15 horas.
Todas e�tas eaJDiOlleta.s passam.

por Alcoutim.
< '"

.

a) Estas carreiras do se efectua:
aos domingos. _,'

----..,.................."

.'

Vm bando 'de gralhas,
.

impertinentes e indesejá­Deu-nos multo prazsr
:

cotfl li
·

sua visita á nossa. redacção, o veis, invadiu o nosso nú-

"nosso prezado amigo e conterrâ-' mere an terior com tal pro­
neo sr. Francisco Camarada Mar- fusão que se torna prática­
tin, funcionario superior do Ban- mente impossível «enxotar»
co Português do Atlântico, na se- todas.
de, no Porto, e que presentemerr-
te está exercendo as auas funções Por esse motivo, só nos

na Agência de Lisboa. resta pedir desculpa aos

nossos prezados colabora­
dores - cujos originais fo­
ram ernal feridos» pelos
antipáticos bicharõcos - e

aos nossos estimados assi-,
nantes - que, decerto, por
con ta própria fizeram a ex·

tracção do ..:joio».

Conforme tinhamos anunciado
e como era de esperar, tiveram
brilhantismo invulgar os festejos
levados a efeito pelo Centro de
Recreio Popular da Casa do Po­
vo da Luz, no passado dia de San­
to António, em que o sr. Delega­
do do Instituto Nacional do Tra­
balho e Previdência de Faro se

dignou dar-lhe início cortando a

fita simbólica que vedava a porta
de entrada dosalãodaCasa do Po­
vo aonde se encontrava a exposi ção
dos trabalhos de costura e borda­
dos, a qual foi bastante concorri­
da e apreciada. Na sessão sole­
ne .que a seguir se efectuou o sr.

Delegado procedeu à entrega dos
diplomas às respectivas alunas fe­
licitando-as pelo seu esforço e ca­

rinho. A professora do curso sr, a

D. Maria do Carmo, fez entrega
de um lindo ramo de flores ao-sr,

Delegado fazendo ainda um

breve díscurso. De igual modo,
foram entregues ramos de fleres
aos srs. Agente das máquinas de
costura .PFAFF» e Presidente da
Direcção da Casa do Povo de Luz,
tendo usado da palavra além do

Agente das ditas máquinas, uma
aluna do curso em nome das suas

colegas, oferecendo 'depois uma

linda prenda à sua professora.
Em seguida! numa dependência

da Casa do Povo, foi oferecido
um finíssimo "Porto de Honra.
aos convidados, tendo no decor­
rer do qual havido troca de
brindes.
No seguimento do programa,

realizararn-se um torneio de tiro
aos pombos, e um grandioso bai­
le em que colaborou a orquestra
«Jazz Imperia!», e Tila Pedroso se

fez ouvir em suas lindas canções
e ainda numa excelente exibição
de patinagem artística, que muito
deliciou a assistência.

Apesar de tudo quanto graça no «gilet» liso terrni­
de malise possa dizer so- nando em bico à frente mas
bre a rapariga .moderna o abotoando nas costas.
seu coração, afinal, é sem- Passou também um mo­

pre o mesmo dando-se, ago- dela azul «royal» com lar­
ra como sempre-à bondade gas bandas e punhos em

e ao prazer de semear o tecido às riscas, muito fi­
bem. Um grupo de rapa- nas, azul celeste e branco.
rigas de Lisboa pensou nas A seguir um modelo bas­
suas irmãs desprotegidas e tante original feito numa

'organizou, recentemente, fazenda azul claro com li­
um chá com passagem de nhas em salmão. E' um

A passar uns dias de repouso, cmodelos, cujo produto re- vestido com urn pequeno
encontram-se em casa de seus verteu inteiramente a favor bolero, fechado na parte da
primos no. sítio do Pinheiro, �e�- ,da Protecção às Raparigas frente mas formando capi-ta freguesia, as sr,as D ..Patrocínia l

' .

bIb'
.. ,

de Jesus Taborda e D.Carlota.de uma e al o ra.que proteg�, nha na parte de trás.
.

Jesus Correia, modista de alta ampara e acarinha as mUl-. Agradou-nos também
costura em Lisboa, bem �omo o to pobres e aquelas outras,muito um conjunto desti·
netinho d�st� senhora, rnenmo AI- que se encontram sem fa- nado a viagem de nupcias.fredo Jose Pires Veludo. milia, Compõe-se de saia lisa, de

Objeotol perdidos A comissão de raparigas um corpinho e de um pe,;
que foi presidida pela Prino quena casaco que tem a.
.cesa Maria Pia de Saboia, particularidade d� ser abo­
pela Infanta Pilar de Hour- toado atrás. Estava COli­
bah e por Dona Mafalda de íeecionado em panamá cor

Bragança-e- vi u os seus es- de pérola e foi apresen tad a
forças compensados corn com um casaco solto, mui­
um belo resultado rnonetá- to prático, nurna espécie de
rio pois a festa esteve con- «tweed. castanho tabaco e

corridíssima e teve a assis- pérola.
tência dos melhores nomes Lindo o casaco branco
da sociedade feminina de que vimos a seguir em

Lisboa. «grosgrain" branco com

Erice Braga apresentou umas enormes algibeiras.
- com a graça que lhe é . Veio, depois, um bonito
tão' própria - modelos de casaco, muito largo, num

M. Loube, dom chapéus de emoiré» lavrado com tons
Zano. dé tabaco, vestido por ei­
Não conhecíamos o tra- nía de um vestido de «chi·

balho de M. Laube, senho- ion. plissado também cor
ra de uma elevada cultura, de tabaco.
que os azares da última Seguidamente passa um

!!!!1!;;¡;!!I!!!i;n guerra. mundial, atiraram- vestido azul eSduro comft
felizmentê _ para .a alta pintas brancas, todo abo­
costura. Desenhista de'va- toado à frente. O pequeno
lor, os seus modelos �âo, bolero, muito curioso, aba­
,na maioria, críaç€Jes pró- toa nos botões do vestido.
prias o que é rarO entre as Hã um vestido de uma
modistas portuguesas. Vou seda forte de fundo dnzen­
tentar descrever alguns'dos to escuro e com lindas ro.

mais bonitos modelos apre- sas vermelhas. Em vez da
sentados. gola e punhos habituais
Vm, na verdade bastante tem duas golas d� «organ­

original, em «jersey. de din., uma preta ê a outta

palha de cor «breack" com branca. O mesmo· motivo
a cintura bastante baixa - é repetido nqs punhos.
numareminescênciadíH928' Acompanha o vestido um
- tinha um Corte especial, casaco hastante largo feito
sem costura.s no ombro pois numa seda forte do mesmo

a parte da fren te ia até ao cinten to forrado com my­
meio das costas fo.rmando. lonlí cinzento mais claro.
como que um cabeção re- Uma guarniçã.o muito inte·
dando. A saia deste vesti· ressante - armada com as

do era empregueada. rosas estampadas do teci.
Outro lindo vestido era do do vestido - guarnece

em panamá cinzento. Ti- as algibeiras interiores do
nha a saia justa, um pe" éasaco.

quena peitilho, e casaqui. E terminam os vestidos
nho muito curto. de pass.eio com a entrada,
Outro conjunto interes- em conjunto, de três mode­

sante, no género prático e los, um branco, um azul
em xadrês miudinho Casta- claro e\outro rosa. Os três,

¡¡=¡¡�:III nho e «beige. tinha a sua muito símples, com as saias



N'OTÍCIAS DO ALGARVE
"7 C

NOSSOS CONTOS a saúde e, ao fim de mês e meio,
sentia-se completamente boa,
Foi logo a seguir a essa crise que

ela-sentiu que ia ser mãi e isso cau­

SQU grande alegria ao casal. Efec­
tiyamente,. passado, algum tempo,
nasceu. um menino.

Zé; Mu,rt¡¡. revia esta fase Cla sua

,
vida'com enlevo, mas sentindo o co-

Ala!...
.

F O:Ro R tr I D E C::E-3: E L :s ração opresso por uma saudade in-
E os homens que soltaram este consolável. Era a lembrança do . O RITMO da evolução que

grito, retesaram os músculos e em- priamente, convidados para o casa- de sonho. Mas logo lhe vinha, em filho, é das suas traquíníees, uma se operou no munido nos úl­
purraram o barco para a água, sal- mento envergaram os seus melhores turbilhão, a ideia daqueles outros lembrança pungente, porque a Mor- � timos dois. séculos, pode
tanda em seguida para ele, quando. trajos; as raparigas, os vestidos gar- .meses em que a sua companheira le lho roubara, quando ele tinha €onsiderar-se verdadeira­
já se encontrava a flutuar, Entre- ridos que tinham mandado fazer estivera doente.

_

seis anos. Via-o, ainda, durante a mente alucinante. Quer no cam­

tanto. para fugirem à rebentação, para estrearem nesse dia. Foi pelo Natal qu_!: ela começou a doença, ardendo em febre; depois, po social, quer nas ciências, nas
vogaram apressadamente, até alean- Tanto os padrinhos do noivo ca- sentir-se incomodada. Fastio, vó- no caixãozinho branco, coberto de artes, nas letras - a inteligén­
çarem o ponto em que o mar come- mo os da noiva' capricharam em mitos, cansaço, havia já quem dis- flores, levado porquatro rapazinhos, cia humana realizou o prodi­
çava a estar mais chão. ' apresentar as melhores ofertas e, sesse serem aqueles os sintomas a caminho do cemítérie. As mulhe- gioso milagre de conseguir, em
Armaram, depois, a vela e, posta- sobretudo, asmais variadas e abun- precnrsores da maternidade. A na- res saíam à estrada para ver o seu poucas décadas, o que, durante

dos. cada um deles, já, nos lugares dantes comidas. Eles próprios saí- tureza, todavia: encarregava-se de corpinho inerte e balbuciar umas milhares e milhares de anos,
ondetinham de exercer a sua 'acti- ram à rua. com. grandes bandejas demonstrar o erro de quem assim orações .. , nem sequer pudera ser sonhado,
"idade, os cinco homens que cons- de bolos, que iam oferecendo a pensava... E os olhos de Zé Murta mareja- Desde o cinema, por enquanto
tituíam a companha daquela embar- quem encontravam, chegando a en- Por údtimo, já se rosnava que ram-se de lágrimas. . em três dimensões, e a televisão,
cação pesqueira puxaram o tabaco trar nalgumas casas para obsequiar aquilo era bruxedo que faziam à

, ,. à bomba de cobalto (que} segun-
das suas blusas grossas e fizeram os doentes e os velhos que não po- Rosa, com inveja da sua boa viven- ,.

I * do afirmam os técnicos, mete
-cigarros,' que logo acenderam. diam sair. ça com o marido. E não faltou O barco ia já distante de terra. num chinelo oelho a' de hidrogé-
A tarde iaem mais de meio. Um Mas para o rapazioé queisso ha- quem. supuzesse ser a Antoma a Anoitecera mais cedo porque nio) e ae avião supersónico,

vento brando e de feição impelia o via constituído forte gáudio. Eram causadora do feitiço, pois sabiam grandes nuvens encobriram o sol passando por todas as outras
barco docemente, fazendo-o desli- aos magotes, rodeando as bandejas que ela não levara a bem aquele muito antes dele transpor .a linha miudezas que celebrizam a nos­
Z':lI coin uma suavidade embalado- --:- que esses não sexeontentavam casamento, tendo, come semprS�ii-. 'tio horizonte, sa época, tais como as pentcilt-

�:' f.if'�ro1:lÍcia às' grand�s m�ditaçõe�,' com o que lhes ofereciam. . Comido .vera, o pensamento no-Zé' lI1ultà�, O homem do leme arrancou Zé, nas e terramicinas (dessa numé-
..e' aqueles homens, afeitos a rude Ii-. um bolo, lo�o se punham a jeito de O definhamento de' Rosa ia�se Murta àquele tropel de recordações rosa e, desvairada família das

''',dá. do �r, sentiram-se como que apanhar outro, patao que acompa-' acentuando aos poucos e no fim do
e apontou para as nuvens, em cu- «inas», obedientes servas da

'. peDet�ados de tão estranho sortilé- nhavam os padrinhos desde que es- inverno Zé MUFta tinha gasto todas 'jo fundo negro se destaca:vam, por ciência médica, para bem da
.: gio. Dir-se-ía que a imponentema- 3tes saíam até que regressavam. Aí, as suas economias, sem conseguir vezes, alguns relâmpagos. humanidade), o aspirador etêc-
· jestade das coisas mudas infundia então, é que era vê-los a arrebanha- ver a sua companheira com saúde.

A tripulação não teve aquilo co- trico, o abre-latas automático,
neles um vago e misterioso senti- rem os restos das bandejas, que iam Um dia, uma vizinha chamou-o

mo bom prenúncio, tanto mais que o existenciaiismo do sr. jean­
mente, que os levava a recolherem- metendo na boca e guardando nos e disse-lhe: '. os relâmpagos se iam notando já -Paul Sartre, o submarino ató­
-se em si próprios, numa atitude sebentos bolsos das suas andrajosas '- O' Zé, alguém quer mal à tua

noutros lados e tudo parecia prepa- mico, os bigodes de Salvador
'estática. E os seus pensamentos vestes. E ficavam, ainda, qual en- Rosa! Porque não vais falar com

rar-se paraa borrasca. Dali, etc. - a humanidade, num
dirigiram-se para as suas famílias, xame que. pressente gulodice, em aquelehomem das Sarnadas? Olha Pormaisdeumaveztinhamaque- triplo salto mortal de progresso,
envolvidos num misto de saudade e frente da porta, .à espera do que que ele tem curado muita gente! les homens sido surpreendidos no afastou-se de tudo quanto pu-
-ternura. viesse, 'pois lá denb:o comia-se e be- Dois dias depois, Zé.Murta, pre- mar, pelo mau tempo; porém, n�n- desse ligá-la ao passado.
Zé Murta, trinta anos saudáveis e bía-se sem descanso. textando uma ida a Faro, para con-

ca o tínhamsido .de noite _ e essa 'A fama das audácias que le-
· robustos, deu-se, porém, a rememo- No maior compartimento da casa suItar um médico, dirigira-se com a circunstância é que os intimidava varam para os ares as carangue­

. rar a sua vida; Via-se; desde mui- - ainda assim bastante exíguo pa- mulher para, o sítio que a vizinha
agora, porque, no dizer de Zé Mur- jolas dos irmãos Wright e de

to novo, em luta com o mar, para ra conter tanta gente - dançava-se, lhe indicara, em plena serra e a
ta, «com o escuro, não vê um ho- Santos Dumont=-os respeitáveis

.angariar o sustento, pois seu pai e sem cessar, ao som do harmónio e quatro léguas do litoral.,
mem onde põe os pés». aooeinhos dos caças de iacto=-,

um irmão mais velho haviam sido dos ferrinhos, Ao terceiro día de Ficaram surpresos, um e outro, Ainda quiseram aproximar-se esfumou-se timidamente peran-
tragados por esse gigant,e enorme, boda, ainda alguns pares rodopia- com o que o homem lhes disse, e mais de terra, mas também pensa-

te os 2.000 quilómetros il hom!
que tanto dá a abundância e a ale- vam, mas j-á exaustos e transñgura- mais ainda com o tratamento por ram que, no caso de lhes sobrev:ir .a E a dona de casa que, durante
gria, como a desolação e a morte. dos pela fadiga e pelo ar saturado ele ensinado - tão simples lhes pa- .tormenta pela noite fora, tanto lhes o almoço, abre o seu Telefunken
Via-se, depois, já homem feito, de poeira, de fumo e do fartum que recia para doença tão complicada. ,valeria estar a duas milhas como (o reclame é de borla ... ), na

namorando a Rosa, também duma os corpos exalavam. Havia quem fazia mal à Rosa, a uma.�.
onda marítima, para escutar o

família de pescadores-que naque- Aquilo sim, é que havia sido bo- -mas tomasse ela o chá daquelas er-
_ Seja o que Deus quiser!-aca- .seu consorte, lá «nas ondas do

la praia poucas havia que o não da! Ao fim de muito tempo ainda vas que lhe dava e fizesse es deíu-
baram todos por convir. mar alto», em cavaqueira com

fossem. se falava dela, pois estas coisas não madouros ao mesmo tempo que pro- Persignaram-se, fizeram as .suas os camaradas sobre as- contin-
Na vida de Zé Murta, tão cheia podem esquecer fàcilmente. nuncíasse as palavras ensinada - se

orações, e Jogo em seguida arrea- gências da pesca, não necessita
de trágicos acidentes, esse tempo E as recordações sucediam-se sem tudo passaria. ram a' vela, para se porem a salvo conhecer o significado da pala­
marcava um período de acalmia, interrupção. Agora, acudiam-lhe à Voltaram para casa, confiantes, e de qualquer refega de vento que vra Marconi. Tanto pode ser
uma como clareira no emmaranhado mente os primeiros meses de casa- o mais curioso é que, passadas três a marca do melhor ferro electri-
e· funesto conjunto' de factos que do, que foram pay¡ ele uma espécie semanas', Rosa começa a recuperar (CONCLUI NA 4,··PAGINA) co-como a de tomates em €on-
constítníam o seu destino.

... serva. ,

O namoro durata três anos, du- Também a menina delambida
rante os quais Rosa se mostra,ra

SOBRE A CULTURA DEFICIENTE
e cinéfila (em relêvo, é claro/)

'sempre .cheia de um afecto promis-
.

"

/.'
.

¡
"

que vai fazer uma perrnanente,
sor. Até que casaram. num diade· '" ,

" ignorante da biografia heróica
:.Maio, na pequena igreja que a de.- .

.'

¡' .' de Tomás Edison, não deixará
'"o�ão de gente humilde fizera er- de prevenir o namoro, através
auer sob a invocação de São Pedr? do fio do telefone: - Olha, que-
Fora esse um grande acontecl- UMA cultura deficiente afigura- POR N_ RODRIGUES PENA rido, vou ao cabeleireiro. Vais

mento na praia. - Nesse sábado �s· -se-nos, às vezes, muito mais ¡

esperar-me?
:batcos não saíram, para os Seus trl- � .perniciosa "do que propria- pode avaliar a ousadia de qt1al� ções revolucionárias;a: curim�ida- O homem - e a mulher- dos
.;-p'qlantes ppdcrem tomar par�e n,a '., ,m�nte -a complet!:! ¡gnorán- quer pessoa,-pelo.grau.de cultura. de encontrava aLterreno. favorá- nossos dias aceitou o progresso
:bodàõ'iü.e:ddróti até à segunda.fel- cia:' O individuo que não possui. Os ignorantes são quase sempre vel para matar- toda a sede de sem discussão. Serve-se dele
"J;a seguinte•. Viera um tocador de o verdadeiro senso das suas limi- mais atrevidos do queaqueles qlle ideias. Só as sociedades desso- e de tudo quanto ele pôs a sua
,harm6nio, dos de mais fama'llo AI- ta¢ões e ousa tratar eom levian- têm um conhecimento mais exacl.· radas, enfraq,uecidas, amedronta- disposição, sem discutir. Só os
;garv'é e, duranteaquelésíres dias '- dade 08 mais_ diversos problemas, to das dificuldades de que reves� das e cépticas pelo seu destino e botas-de-elástico, os fora-de­
podia' dizer-se-Ioda a gente da para os quais se não encontra de· tem as dif.erentes questões huma- futuro, é que receiam a divulga- -moda é que podem refilar ou

'praia· esteve em festa-, vidamente preparado, manifesta nas. Embora isso. pareça um ção de conhecimentos. Mas o que aceitar: com desconfiança as.

Os homens q�e haviam sido, pro-
.

já precária cultura, Quase se absurdo às pessoas menos avisa-· é afinal uma cultura deficiente? mais recentes maravilhas da
das, o facto de se desconhecerem Para já, poderemos dizer que um téGnical os últimos prodigios da
parcial ou totalmente muitas des- humilde artífice, como um cate­
sas dificuldades, torna-se uma ga- drático, podem enfermar desse
rantia para se abalançarem a co- prejuízo. Uma cultura deficiente
m�timentos a que outros mais traduz-se sempre por um atrofia­
compenetrados dos perigos e er- mento da inteligência, uma espé·
ros se esquivam. cie de obsecação, subordinando
Tem·se apontado com cet'ta jus- os problemas a- uma débil visão

teza os equívocos e mal-entendi- que os cinge e afoga numa dou·
dos que provoca a divulgação de trina ou num sistema, A cultura
conhecimentos gerais num pUbli- deficiente descamba sempre num
co que se pode convencer de sa-' estreito sectarismo, do mesmo
bel' o necessário ou mesmo domi- modo que certo ecletismo, apa­
naI' os mtiuiplos assuntos dum rentemente franco e averto ao

famo da ciência, cujo estudo leva pensamente, se traduz numa posi·
anos e anos de trabalho. Mas; I ção de comodismo.
não se vá adUzir desses factos; Os conhecimentos apreendidosprovas esmagadoras para comba· dirirtem.se a servir paixões de
ter toda a divulgação. <5

d tT
No homem não existe só o pro- momento, em ve'z e serem u I 1-

fissional j existe também o cida. zados Com fins mais largos, objec·
d tivos menos egoistas. Mas a con-

dão, e essa partlculatida e deve
cepção de uma cultura sectária

merecer os mesmos cuidados que· nega todo' o sentido de cultura,
a sua educação profissional. To-

implica imediatamente a sua ne.da a divulgação de conhecimentos
rlação. Propriamente é inconee-deve ter por objectivo formar a <!i

I Uconsciência do cidadão, torná-lo blveltal género de cu tura. m�
um ser prestante 'e uti! à socieda- cultura deficiente apela sempre
de onde vive. Ora, a educação .para a verdade absoluta, para as

\

especializada está bem lon�e de soluções integrais. Ora a histó-

E ria -do pensamento humano con-realizai' esse desiderato. asta
. traria a e';¡ístência- de taia 'postti-'reconhecer eSsa necessidade pa� lados. Pode-se unicamente aceitar

ra nós aplaudirmos todas as inl-
a'solução dum problema oU dosciatlvas que procurem alargar os
problemas concernentes a umahoriZontes mentais do indlvidu.o, �¡iada época. Verifica-se que adar-lhe noçÔes exactas dos dev'e- 1yida sofre éonstanteménte muta.

res e direitos qUe lhe cabem �o çQes¡ apresenUmdo no seu cursoselo da colectividade.. Já Herau·
havos problemas, que exigem tarn­

lano diZia, tnl,tito sensatamente: bém novas soluçQes. Na história,«cumpre qUe se lembre de qUea .,

I
sUa vida é dupls, pUblica e prlva- todo o regresso é Imposslve •

da, de cidadãos e de homens; que,
. A cultura, sendo expressão da

assim Corito o mau chefe de fami. vida, não se pode confinar a for­
lia ê um indiVidtto desonrado, o mas fixas, estetiotipadas. Os que
qUe despreza as funções pUblicas falam em tradição, sem se darem

que lhe incumbe e�ercer para a conta do cUrso das realidades

manutenção da liberdade igual- pteserttes, e os que se limitam aos

ttiente, se desonra.» conhecimentos sistematizados em

Os detractores e adVel'sârios de formultas mortas, tornam-se pa­
toda a div,ulgação de cultura cos. pegaios de verdades ultrapassa­
tUmarn ridicularizar essa semen- das, sem se esforçarem por dar
teira de conhecimentos, chegando continuidade a esses conheeimen·
a condenar a RElvolução France- tos. Cultura, implica, necessária­
sa por introduzir tais hábitos na mente, continuidade.
sociedade. Esquecem-se lamen- A cultul'a d�ficiente que apare­
tàvelmente que todo o movimento ça sobre as modalidades aqui li·
de curiosidade é Um óptimo sinto- gelramente esboçadas, manifesta­
ma da robustez mental dum povo. -se sempre por uma autêntica

:Na distante época de 1789 - já negação da verdadeira cultura.
tão afastada que não compreen- Apelo às tradições, defesa estreio
deniOs netn atinamos com as pal- ta de um sectarismo, não têm na­

xoes que esses acontecimentos da a ver com o que se deve en·

ainda hoje provocam - existiu es· tender por cultura. Podéremos,
se alvoroço e efervescência no I pois, falar numa cultura sectária?
melo dum povo sedento de conhe· Cultura e sectarismo são duas coi­
eel' e de se aperfeiçoar. E'poca sas opostas, inconciliáveis. Cul­
aberta a todas as audácias do tura sectária? Eis o que procu­
pensamento e de todas as Inova- raremos tratar no próximo artigo.
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PÉLo OR. CRUZ l:\I.I:ALPI(&iUE

qUefo dUef. Quátifas veites fe­
velo liO meu piano o que deseja­
fla conflat-te I»
Estava Chopill enfeitiçado,

nesse momento, por uma cabeça
loira, de olhos,azuis e boca pto­
metedora, que lhe dava volta ao

miolo. (Juvira-a cantarI uma

tarde, na O/pera. Ficata des­
lumbrado. E, não lhe sendo
possível comunicar-lhe., directa­
mente, a sua paixão, fazia des­
ta um poema musical. Foi essa
mesma mulher que; 'um aner de­
pots, quando ele deixava a Po­
lónia para sempre, cantaval em
despedida que o comov'eu pro­
fundamenteI' «o quanta' lagrit)Hl
per'te versài.» '.

.0 mulido. dá muitas voltas¡ é¡
ausetlte Chopin¡ essa apaLrona­
da casava com.,., outro. De
coraçãO fidava ca'slida coin Cho�
pili. Cega, dois anos depois de

casar) sentava-se liQ piano¡ e ti­
nha, em· doloddo- .cantol as

suas núpclâs sentimentais com

o grande ausente. Já velhal
ainda dos seus olhos apagados
para a luz caíam lágrimas de
saudade indelével: «o, quanta
lagrime per te versai ••• »

CONFISSÔES

'P'ASÇAl. dU1(ii «O nevoeiro ti!
,o bom tempo, dentro dé

.� mim existem.»
..

Há nesta afirmação tan­
to de verdade como de inverda­
de. Há e:iáctidão psicológica,
porque, em niuitos casos, é o

nosso estado de alma que faz o

mau e o bom lempo. A paisa­
gem é então um estado de alma.
,Mas temerário séria afirmar
que o bom .-e o mau tempo, me­
'.teorológicamente considerados,
:nâo exercem influ�rtcia sobre a

nO$'sa disposição psíquica.
O verificado é um sistema de

'osmose: o espírito distinge so­

bte o tempo, e ·este actua sobre
�o,espírito.

.

'.
.

· Mas sem dúvida que certa for·
. �maç_ão, fitqsó-nca;é rje m-olele a

dar:"nos¡ . soqre al!! agruras .da
realidqde,_ uma capacidade

.

de
'f'esisUncia extràordinária. Vem
uma decepção, e deixa-nos co­

mo nos·encontroú: seremos co ..

mo rochas. Vem a adversidade,
,e nós a recebemos como quem
recebe uma visita que era espe­
rada. Portanto, sem dolorosas
�úrpresa8 .. Nessas condiçOes es­
'tava a personagem de Corneille "

Fortune, quelques maUl( que ta
-

riqueux m'envoie,
'Jia! trouvé les moyens d'en tireI'

de la joie,

CHATEAUBRlAND, na altu-
ra em que pensou escrever

,- as suas memórias, di�ia
-

que à posteridade só trans"
mitiria o que nele houvesse de

.
belo e digno. Fraquezas, en co-

E:M Chopin¡ música e 'amor vf- 'bri-Ias-ia. Não se julgava tes­

veram permanentemente en- ponsável do. crime de mentira
- trelaçados. Quando, de vi- perante Deus, pot só confessar-

va vozl não podia dizer à o bom aos vindouros.
Gua amada as palavras de amot Chateaubriand disse-o. 0/1-
que no coração lhe transborda-

.
tros o fazem, mas não o dizem,

vam, transformava-as em 'iTzúsi' quetendo fazer acreditar que,
ca. Em fJ de Outubro de 1829 na vida deles; não houve sucata.
(tem er¡tão de£anove anos de Assim não fizeram Santo
idade) escreve a um íntimo; pia- Agostinho e Rousseau. FÜieram
nista famoso: «Que horror quan- confissOes totalitárias, mostran·
do o coração se sente oprimido, fdo seus coraçOes e pensamentos
não poder abrir-se com outro em toda a sua mude�.

�

coração I Tu sabes o que eu ¿ Quem andou melh.or?

CHOPIN

;r
. ...; k a •

, ... 4 -
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o PROGRfSS.O. . . ,

ciência. Por isso, nao deve
surpreender ninguém qu,e quàl­
quer dia se aposente, co'fl venci­
mento inteiro (o que é justo!),
a cegonha q u e solicitamente
traz os meninos de Paris, desde
os tempos da mãe Eva (depois
da história da maçã ..•I>: e, de
futuro, os casais com çocaçâo
para a paternidade se sirvam de
máquinas made in U. S, A. que,
mediante uns escudos e uma 0,01-
ta de manivela, lhes depositem. ,

nos braços bebes louros ou 1JlO­
renos, amarelos ou pretos, azuis
ou às riscas, consoante .0 gásto
de cada um...

.

E'.o progresso .•.
O progresso é tudo isto - e é

mais a arte de destruir. A. som­
br.a desta 'pataora.tão mal com­
preendida por vezes, como avil­
tada, o homem tem procurado
ststemãticemente a .destruiçâo
do .seu semelhante. Se lançar­
mos uma rápida dista de -aMos
ao munda dos nossos dias -::Ste�
remos a perfeita conftrmqçâo
do .

que dizemos, sem .pêsst»
·mismos.

'

Estas lutas nas Coreias e nas
Indochinas mió estarâo para o

futuro baile-de-roda comoo con­
flito espanhol para o bailé-de­
-roda passado? Não será o, en­
saio geral que. costuma precedei
o espectáculo?

-

O pior é que, se assim-for, o
espectáculo não terá espectado­
res: entrarão todos na Peça­
que será a úitima •••

O progresso ...
Sim, não há dúvida de que pro­

gredimos extraordinàriamente
sob o aspecto material, .que es­
tamos infinitioamente longe do
nosso semelhante da Idade da
Pedra. Mas, sob o aspecto pu­
ramente humano, que poeos.oa­
lores do espírito acima de todos
os outros valores, parece que 'o

progresso é nulo - ae asmas é
que são diferentes: a diferença
que há entre a bomba de Iroslü­
ma e o machada ae silex.'
Por isso, eu aceito o Progres­

so - representaão pelo 'maple
onde me recomponho dasdadj­
gas físicas-, mas não acredito
nele enquanto o bicho humano
não se disponh,a,' de dlma e co­

ração, a'amar.o próximo como
a si mrssmol

A.'de'Mendónç.à'

A'tlrag'em e a e')C'pa'nuo' da �
• Notíolas -do Algarv.eu ·Nltlfl- ':

'

Cam a pr�fehl",Cla .IdOl S&.US.!
anunolantes ,e ofereCem '&egu-
r. garantia duma útil It pllovel-
tOlla publlc¡ldade. ',. -
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evocação
Foi o Monté Brasil, cutloso, pittH'eseo,

.

cabeça da Terceira, a ilha completandQ,
que hoje ante nós surgiu em,seu v-ário arab�sco
pedindo uma lembrança li quem se ia 'olvidalldo.

A mente atrapalhou.se ao ter esta visão;
a Terceira, a Lilaz, a Ilha de Jesus!
Reuniu em conselho o lápis e a mão
dispôs-se a recordar, e concentrou&se, e truzl

Angra apareceu então, mais branca, mais bo�it�,
em dia algll-m, jámais, estivera assim vestida.
Dava \80 mão ao Brasil e pai e pequenita

'
.

vinham ao pé do mar fazer a despedida •••
I

0$ cerrados ao' long�, em SUA simetria,
pareciam remexer as ervas verdejanté¡¡¡
para dizer adeus, cheios· de melancolia,
aos qué, olhando-osi sonhavam em dias não distantes.�.

Depois, escurecéu. Angra, talvez com. pena,
ao ir-se embora o sol vestiu�se de luzinhas,
ei .. la agora mais bela, um ,pouco mais pequena,
mil pontos luminosos realçando-lhe as Unhas!

)

O barén, 0/.5. Vapon, falava-lhe namoro,
-

saltitando-lhe em frente, não parava um momento,
mas ela nem ligara àq'uele desafôro, .

não ficaVa no barco ,o grácil pensamento •••

A hora veio por Hm. O barco bailou rn�is,
já pronto a navegar, andou, silvou, partiu,
Era tarde, só Angra estava no seu cais
e em lágrimas de luz ainda nos sorriu .••

Tudo se foi esfumando aos poucos na distâ.ncia
até desaparecer, o monte, a luz, a ilba,
onde se disfrutara a graça e li fraga,ncia
da terra, da paisagem, de tanta maravilha!

Mas Angra, 'a princesinha iluminada e branca,
tão linda, tão gentil, airosa e sobranceira,
qual sereia pr'endada, que ao mar beleza arranca,
essa não mais se esfuma, é o símbolo da Terceiral

J O S É JM[._
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fUBltCAÇÕ ES
RECEBIDAS

claaGo Tlacloaal Ultramarino»­
Boletim Trimestral-Recebemos
do Banco Nacional Ultramarino o

Boletim referente ao primeiro tri­
mestre do corrente ano, elaborado
pelo seu Serviço de Estudos Eco­
nómicos.
Em consideraç6es preliminares

sobre a situação internacional, em
1968, acentua-se que, tendo sido
verificado um sensível alívio da ten­
são internacional no ano findo, tra­
duzido na diminuição do pesado
fardo do rearmamento, observa­
ram-se os primeiros sintomas de
transição entre a prosperidade ar­

tificial que sucedeu ao começo da

guerra na Coreia e a economia de
paz.
A produção e o consumO atingi­

ram, no fim do segundo trimestre
de 1963, n.ovos ·máxlmos, dando lu­
gar a que o volume das transacções
e os lucros líquidos das. empresas
fossem, também, além dos alcança­
dos no anôimediatamente anterior.
Insere, seguidamente, informa­

ções importantes sobre asituação
portuguesa, sua balança de expor­
taç6es e importações, pagamentos,
situação financeira,.preços e situa­

ção comercial, referindo-se, depois,
propriamente,..: às acti,vi�ades do
Banco, snuaçao econormca, con­

tractos, etc., bem como às repre­
sentações daquele organismo de
crédito em Cabo Verde, Guiné, S.
Tomé e Príncípe, Angola, Moçam­
bique, Estado da India, Macau e

Timor.

-------

TRIBUNAL JUDICIAL

Comlrca de VIIi Real de Sinto António

Rnúncio
Pelo Juizo de Direito da Comarca

de Vila Real de Santo Ant�nio.
FAZ-SE SABER que na

Execução Sumária que neste

Tribunal move Reinaldo Ben­

to, casado, empregado indus­
trial, residente nesta Vila,
contra Manuel da Palma, viú­
vo, residente no Monte das
Soalheiras, freguesia e con­

celho de Castro Mar:im, des­
ta Comarca, p�ra pagamento
da quantia de I3.ooo;J!loo, ju­
ros legais e custas, correm

éditos de vinte dias, contados
da se-gunda e última publica.
ção deste anúncio, citando os

crédores desconhecidos par;!,
no prazo de dez dias, depois
de findo o dos éditos, virem
deduzir os seu direitos.
Vil. RelI de Santo António. 14:

d. Junho de 1,954. _ __

O Chefe de Secção,
I) AtltrJnto FigueiralJ da Crut
Verifiquei

O Jui2! de Direito,
I) Franelsco Nuneil Correia

PNEUS

Se V. EX,a visitar em PORTIMÃO
O Salão de Chá e Pastelaria

S1\L0MÊ
a mais luxuosa e confor­
tável do Algarve, terá a

certeza de poder adqui­
rir, além do mais fino
doce de pastelaria, o me­

lhor, o mais artístico e o

mais regional doce do

Algarve
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TORMENT •••

(CONCLUSÃO DA 3.& PAGINA) nheceu OS homens que ali se encon-

podesse, traiçoeiramente, voltar-
travam. Faltava o Chico Paixão.

-Ihes o barco. Quando era já dia claro, ainda
aqueles três náufragos se seguravamMais animosos pelas orações que às saliências do barco: os outros

tinham feito e pela providência que dois haviam desaparecido. Mas os
haviam tomado, acenderam, ainda, sobreviventes começavam a sentir­
a lanterna e voltaram a puxar pelo -se enregelados e receavam que as
tabaco. E por ali foram ficando, forças lhes faltassem.
com o barco a balouçar ao sabor Entretanto, ia grande alarido na
das águas, à espera de que o tem- praia. Aglomérara-se muita gente
po amainasse. Mas já se ouviam, diante do mar enfurecido, que não
ao Ionge, rumores de trovoada e os deixava sair o salva-vidas. Neste
relâmpagos continuavam riscando a desespero, os homens soltavam im­
noite, que se apresentava terrível- precações e as mulheres gritavam,mente calíginosa, b I

O vento começara 'a assobiar e a
patéticas, a raçadas, a gumas, aos

"" filhos, que choravam clamorosa-

2 EXCUR-SOES 2 soprar maís forte.acompanhado du- . mente...
,

.. ma chuva fustigante, e o mar ia-se .No horizonte não se divisava
mostrando encrespado. ..

I
.

I d b
Tinha decorrido já muito fempo qua quer sina e em arcação, o

-nem se sabia quanto-e não brí-. qtje fazia aumentar o desalento de

Ihava outra luz, no mar, além da dó'), toda aquela gente. ,

"So passadas algumas horas é que
-

barco. Ao dilúculo, o vendaval puderam sair para o mar, em bus­
tornou-se medonho e a embarcação ca dos náufragos. Mas voltaram, ao
não eramais do que uma frágil cas- fim de muito tempo, dizendo que
quínha no mar encapelado•. Fõí, não tinham encontrado o mais Ií-
então, que a acção conjugada dos ' .

d b d h
elementos fez aquilo que tanto ti- geiro vestígio o arco nem os o·

nham receado e que os levara a ar- �sn�u� qs�ee�o:on��a�::rn� a!����
rear a vela. A coisa foi rápida e

. -Redobrou o côro das lamentaçõesde maneira quase inesperada. Só
-e foram tantas as cenas lancinan­

sabiam que tinham visto o barco su- tes "que pode bem dizer-se que a­
bir até à crista de uma onda, cus- Dor teve uma 'verdadeíra apoteosepindo os homens para o mar e vol- naquele dia.

Safda de Vila Real ao domingo tanda-se em seguida. Lá Ionge, continuavam ainda os
e regressando á segunda-feira Nos primeirosmomentos, foi gran- três homens agarrados ao barco, em

NOB dias 25, 26,27,28,29,30 ti 31 de a confusão. Cada um por seu partejá desmantelado. Tinham os

de Março fi 1 e 2 de Abril lado, todos se esforçavam por alean- corpos. dormentes, do muito que eso'
çar o barco, que-ficara a flutuar, de 'ti'veram dentro de água, parecendo

. Preço 350$00 quilha para cima.
Os gritos de aflição e de chama- que a vida se lhes havia concentra­

do nos braços, pela ânsia com que
mento eram, para aqueles homens, se agarravam, e nos olhos, pelo pa­
ao mesmo tempo que a exteríoríza-

vor que reflectiam.
ção da sua angústia, um como que F

.

I d
incentivo à coragem, bastante ne-

oí assim que a trípu ação e um

cessâria em tal emergência. .balrco de carga .os encontrou. IRhe-
Zé M t

-

ti h 'd tí d co heram-nos e, Imediatamente, es
mur a. nao .

ln
.

a SI o a Ira o foram prestados socorros, seguindo
a grande �lstâncla! mas, vendo um

_ viagem até ao primeiro porto, ondecompanheiro brac�Ja�do, d�sespera: os desembarcaram.
damente, o seu prImeirO cuidado fOI -

.

acudir-lhe. Porém, ainda não tinha .

>II
•

,.
dado três braçadas e já via o cama-

rada sumir-se, redemoinhando, pe-
.

Quando Zé Murta voltou' à praia,
las águas. Apenas teve tempo "de com·os companheiros, ia satisfeito,
ver que era o Ti' [oquim, pensando na alegría que a presença
Voltou-se, rápido, para o lado do dos três devia causar àquele 'gente.

barco e notou dois vultos agarrados Mas quem o observasse bem, nota­
à querena, Foi para lá que dirigiu va.)he o rosto ensombrado por uma

os seus esforços e, quando alcançou 'mágoa. E' que· Zé Murta lembra­
o barco -não sem custo - é que co- va-se dos camaradas que tinham

. perecido-ce aquele bracejar deses-

[!]-�""�--�"':'[!]_ -�erado do Ti'Ioquim não se lhe ti-
.

M e T e R E S
.; 'T,:",·""nte··�U'd.C".'b

!'
o I E S E L .�.• Oastro Marim

I '. � Vend'a.se duas moradias
:CE i no melhor local, grande quin-

I I
ial e poço.

¡ 9 'a 6O H • P.. . ,,",nforma : João. Caldeira,
• G:uarda Fiscal - Vila Real

�I
¡

OONSULTÊ
!

do S.nt. Ant6nl•.

I
R·O,LIM COMERCIAL,. L.DA

II.
Pastelaria CONFIANÇA

LARGO VITORINO OAMAsIO,· a !BOL.OS REGIONAIS

TELEFONES 60195 e 66167 L I S B O A
BOLOS OE NOIVA

,

I .. i ,BOLOS DE ANIVERSÁRIO
[!]�iWl_� ",",,",,�[!J Executa grandes e pequenas enco­

mendas para

Casamenlos • Ahi�ersárlos • BanquetesSrs. Automobilistas e Ca­
mlonistas� TJlnho para veri­
der pneu, em 2.a mão, sem

defeito, éom as seguintes me­

didas: 600 x 16, 750 x 20,
165x40, 500x16, 525xl6
8 ainda outras medidas. Ma;'
nuel Nast." dá Graça, praça
da verdura, n;O II - Olhão.
Telefoná 360. "

R. Dr. J.sé J. Nunes, D.OS 4·A, 6 e 8

Tel. 85 PORTIMÃO

1_à .A. F.ATI�.A'
Nos dias II, 12; 13, 14 e 15 de Malo-I9SS

Preço 210$00
Itinerário: Vila Real de Santo

António, Beja, E'vora, Santarém,
Tomar, Castelo do Bode, Fátima,
Batalha, Alcobaça, Nazaré, Caldas
da Rainha, Torres Vedras, Mafra,
Lisboa, Vila Franca, Alcácer do
Sal, Beja e Vila Real de Santo
António.

2_· A.O N'ORTE
Pela Páscoa de 1956

80cluaada Industrial dB Vassouras BII, Lda." BUGle
Fábrica de Vassouras de Piassaba
e Palma - Escovas de Piassaba­
Escovaria fina- Pincelaria fina, etc.

Taleg. S IV-S. JOÃO ÓA MADEIRA (Porlugal) - Tel�f. ;3 8
\

Itinerário: Vila Real de Santo
António, Beja, E'vora, Santarém,
Tomar, Castelo do Bode, Fátima,
Leiria, Pombal, Coimbra, Mealha­
da, Albergaria a Velha, S. João da
Madeira, Porto, V. Nova de Fama­
licão, Braga, Bom Jesus do Monte,
Póvoa do Varzim, Vila do Conde,
Porto, Espinho. Ovar, Aveiro, Fi­
gueira da Foz, Leiria, Batalha, Al­
cobaça, Caldas da Rainha, Torres
Vedras, Mafra, Lisboa, Vila Franca
de Xira. Alcácer do Sal, Ferreira do

Alentejo, S. Brás de Alportel. Ta­
vira e Vila Real de Santo António.

Com grandes facilidades de pagamento
Dlrija·se a JOSÉ :aUFINO
Vila :Beal de Santo António

Guerreiro, Cabrita & Guerreiro,

mel nacio�ai •• que tenham co­

mo tema central a exacta ex­

presaão de nOISOI .entimentol
e tradições populares.

2.° - QCJe .e interelleni,·pe-
l. criação de .om estllo cine­

matogrdfico de conte üdo bla­
ma nacion.i., vi.ando a 'util!�
zação do filme braaileíro como
veícalo de defesa e de desen­
volvimento da cultura -do no."
ao pavo.

3.° - Que .c intereasem pe"
lo desenvolvimento do inter­
câmbio cinematogr4fico cC!m
todoa 01 paises' latino-amerlc.�
nOI. objecjjvando, ".,r�.U¡:,¡çã(t
de am çongrello La�¡Íló�Áme.
ricano de Cinema e o dtreita·
menta de relações COin'lodo.'
o. paÍle. do mando.

. ,

(CONcr,uI NA 5.a P.(GI�A)

Brasj,J

O primeiro congreno brasi­
leiro de inteleetnaia realizado
em Goiânia, em Fevereiro úl­
timo rennin também 01 cíneas­
tal do pais irmão. O. valltol

objectivo. do congreaeo con­

cretizaram-Ie em numerosae re­

comendaçõea e resclcções. A
recomendação sobre cinema
brasileiro não foi dai menos

ímportantea, Aqai a transere­
vemoa, na certeza de quanto
merecem .er estudados . entre

nó., idêntico. problemas que
110. aft'gem: ,

cO. lio�énl do Citi�iDa do
BraiiI .olicitam aOI in�electa.i.
o legointe:

.

1.0 - Qae latem por medi­
dII villndo a protecção dos filo

AJuga-se am Castro Marim
:.Casa. para residência, com

6 divisões, quarto de banho,
água, e esgotos.
.

Tratar com José Pacheco
Dias - Telefone 8, - Castro Telefone 76 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

NI�RA�O DO CHILE NA�URAL ���rim.����,�,�,������

. (NAo OONFUND:IB OOK o Sl:NTÉT:ICO)

•

Adubos mistos, Cloreto de Potássio, Nitro-Amo ..

nilcal, Sulfato de Amónio e Superfosfatos.
•

SULFATO DE aOBRE E ENXOFRE e. U� F .

•

Antes de comprar, consulte sempre os preços e condições de: i
L.dO I

BARTOLOMEU DE MESSINES

I(OASA FUNDADA EM 1913)

Telegramas: GUERREIROS í
��MM""""""""WWWWWWWWWW��MMMMMMMMMMMMMM""""WWWW��OO

Telefone: 5

S.

AGENTES GERAIS

CARLOS GOMES & C.A. L.DA
.

15. R. 005 FANQUEIROS-LISBOA

Tltl..£F. 21143121799

SERViÇO
\

REGULAR MENSAL
. ,

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL­
COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

•

O vapor rápldo

"AN D·YK"
carrega em LISBOA em 26 dejULHO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve,
. viaRotterdam para-Cristobal, Los Angeles; San

'

Francisco.Victoria,Vancouver, Seattle e Portland
. '.' :.:

Partldas de Rotterdam:

4: DURANGO') -29 de Junho:'
«DONGEDYK> - 6, de Julho--

MOTORES MARfTlMOS, INDUSTRIAIS E ELÉCTRICOS
. ::::

GRVPOS MOTO-BOMBAS PARA REGAS

ELECTRO BOMBAS PAFIA REGAS, PARA EXTRA·C.
çAo DE ÁGUA A TODAS A� PRO�UN�IDADE8
DRAGAS PA:BA EX'tiACQAO DE ÁGUA EM POQOS l'i01UNDOS

yERRO PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL E CHAPA DE YERRO

CANTONEIRAS, TUBAGENS DE FE:RRO, ETC.

CIMENTO, MANILHAS E SIF'ÕES EM BARRO

BETONEIRAS, MISTURADORES E TRITURADORES PARA CEREAIS

Lubrificantes « C AST ROL» para todos OB fins

Pneus ((MICHELIN» Chupadores de borracha é màngúefras
EXTINTORES DE INCtND IO, FERRAMENTA�, ETC" ETC.

Para o seu ca80 consulte sempre a:

A'unida da :Bep\\bUca, 4_8
VII. Real de Santo António·

JJg�n(ia £omtrcial t marítima do Sill

;;':';_
-

BAGIO, NUNES. & nUTSCHMINN, L.DA
AGENTES ';DE NAVEGAÇÃO

com carreiras regulares de Lisboa, Leixões -e. -A]g�rve para os portós,
-

,

do Mediterrâneo, Levante, Norte de África e Notte.. da América

PRAÇA DO MUNiCiPIO ��.o 32-2.° ESQ.

Telefones n.O 27.689 e 30.700 Telegramas: l;)UNES
,

LISBOA
....................mB �......... __ ..
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NOTÍCIAS DO ALGARVE 5

Torneio Popular de Futebol Inter-Sócios

o (Lazareto> comanda, no fim da 2.a

jornada, a classificação da' Fase Final

A TaQa «Guadiana)) foi atribuida ao «Náutico»

O TORNEIO Popular de Futebol later Sócios, organízado pelo Lu
sitano r. C., entrou no passado dommgo na sua fase final para

_ que ficaram apuradas as equipas do Porto, Lazareto, Náutico e
-

Atlético. '

O Náutico, tendo manifestado à Comissão Organizadora a sua impossi
bilidade de continuar no torneio, em virtude de um grande número dos

seus jogadores serem estudantes e andarem ,em exames, - foi substituí­
db na «poules final pelo Celeiro que se havia classifícado em 5.· lugar
na fase de apurameuto.

'

A taça eGuadiana», destinada à equipa que na primeira fase tivesse
melhor comportamerno disciplinar, foi atribuida, muito justamente, ao
Náutico, atendendo a ter sido o ÚOlCO grupo que não sofreu qualquer
casugo ou mera repreensão. ,

Damos, a seguir, breves comenrárics aos logos da primeira jornada
da competição' que deve indicar o campeão popular vilarealense de 1954

el'El'R.O, I - ATIiÉTleO, 2

A'rbitro i' Norberto Càvéní.

S�(ÇãO d�·eintma.
�'�N\J\IV\I\,"",",,���

(CONCLUSÃO DA 4'- PÁGINA)

4
o
- Que latem pela im­

plantação de uma legillação
que eleve o nivel moral e IO­

cial do cinema, tanto aa pro­
dação nacional como na eaco­

lha dai paHculal importad ...
5.0 - Qae .e interellem pe­

la organização de um liltema
continental e nacional e.thel
de di.tribuição e exibição de

películal, baleado nai leil na­
cionail de protecção, troca in­
ternacional de c6pial e direitol
de exibição com liberação dOl
direítos adaaneirol.

6.0 - Qae se intere'lem pe­
la criaçio de um cõdígo ético­
,�profi..ional baseado' no clare
conhecimento dai responsabl­
lidadel doa hoæena de cinema,
como informadorel c orienta­
dorel dOl pOVOI.

7.0 - Qac .latem por medi­
dai e lei. que pcrmitam o li­
vre delenvolvimento econõmí­
co e arUdico do cinema bra­
sileíro. �

Por circunsi â 1cias alheias à nossa vontade, não nos é possível Iazer
os habituais comentários aos joge s de quinta-feira. Assim, limitamo­
-nos a dar os resultados, IS linhas e os marcadores

1I0RTO, 4 - ATr:,�rl(!p, I 'AZA'R.EtO, 3 - CEb�I'R.O. O

A'rbitro: José Lopes. -La'iareto: Romeu; Lopes, San­
Porto: Viegas; Guimarães, Sa, tos e Rui j Fernando e Daniel;

múdio e Tomé; Humberto e Ante- Marques, Ismael, Marcos, Borges e

ro; Ramires, Nodesto, Pinga, Fer- Dionízio.

nando e Mendes. Celeiro: Vaz; Quim, Ismael e

Atlético: Mirones; Gaudêncio, Peres; Mendes e Rafael; Ulisses,
Américo e Ferreira; Amândio e José Maria, Morberto, Mário e Fer­

Aquilino; A. Vicente, Salvador, Re- nando.

nato, Sanina e Ludgero. Resultado do l.· tempo - 2·0.

Resultado do 1.· tempo - 2,1. Marcadores: Borges, Marcos e.

Marcadores: Modesto, Ramires;;. .Ismael.
Fernando e Samúdio, de grande

•

penalidade, pelo Porto; Sanina, pe- Informam-nos, à ú I t im a
lo Atlético.

_

'

hora, que a comissão organi-
---------- zadora do Torneio, em virtu­

D JI�nn 'lll:!HODc leJU'\'i,
de de factos lamentáveis pas­

Æ2)����!9·a
...ÆitÆD�.ffi.1 sados num dos desafios da

2. a jornada, resolveu suspen­
der o torneio.

Panorâmica

. LAZARETO, 3 -1I0RTO, 2
A'.blLro: Jose UavlÚ.

,

'Laqareto : Romeu; Lopes, San­
tos é RUI; Fernando e Daniel;
Marques, Ismael, Marco, Borges e

Dionízio,
Porto: Viegas; Viegas II, Samú­

dio e Tomé; Humberto e Guima­
rães; Ramires, Modesto, Salas,
Fernando e Mendes.
Aos 7 m. Daniel, na marcação

de um livre próximo da grande
área,' cruzou sobre a esquerda e

Dionízio, oportuno, bateu Vle g as
Aos 25 m. o extremo esquerdo

portísta empatou com uma bela O sorteio para a 3.' mão da Ta­
'c� beçada, a concluir um centro da ça de Portugal colocou frente a

direita. frente as equipas do Farense e do
Dez minutos depois, Dionízio que Sporting Clube de Portugal,

vinha a revelar-se o avançado .

O jogo, realizado na Alameda
.azula mais perigoso, desfez a de Faro, decorreu com extraordi­

igualdade com um fortíssimo pon-
nãrie entusiasmo e muito despor­

tapé a uma bola devolvida a custo tivismo. \

pela defesa portista. A partida começou com mais va-

Mal tinha começado a segunda lentia e poder da parte dos faren­

parte, Salas colocou o marcador ses que obtiveram alguns pontos
em 2-2, entrando a tempo a uma em poucos minutos de jogo. No

jogada fácil em que Romeu não' intervalo os algarvios ganhavam
segurara o esférico. por uma diferença de dez pontos.
Próximo do final, Ismael apro- O segundo meio tempo decorreu

veitou um passe em prcfundidsde também com muita velocidade e

para se aproximar da baliza contrá- energia das equipas mas, à medida

ria e estabelecer o resultado final que o tempo passava, os li�boetas
A partida, tecnicamente, foi mui- foram crescendo.

to fraca. O vento, que soprava Nos últimos 10 minutos, o Spor­
forte, dificultou o controle do esfé- ting tomou o comando da partida
rico e ambas as turmas, ainda para (para o que concorreu a saída de

mais, utilizaram jogo pelo ar e o Nunes que era o melhor jogador
po�tapé sem desuno, «a safara facenst) ultrapassando o adversá­
Deste modo, os lances poucas ve- rio ni conti gem e acabando por
ies sairam' perfeitos, gerando.se vencer com dois pontos de dife-
uma par,tida de mau futebol. rença.
Sob o aspecto de disciplina, o O Farense, que conseguiu opor-

desafio também deixou multo a de- '-se à melhor 1écnica dos antago­

sejar e o árbitro, que também este. nistas mercê da grande voluntarie­
ve infeliz't foi excessivamente irri- dade e lapidez" nao m�recia sair

tantemente, tolerando para CeClOS vencido.
'

elementos que usaram e abuuram O Sporting desiludiu·nos, espe·
do jogo pengoso e, algumas vezes ciahnente no capítulo de lançamen�
até, o que é bem pior, de lances em tos. Apesar de alguns valores in·

que fOI manifesta a intenção de dividuais a turma lisboeta revelou
(Dagoar. ralta de. conjunto.
Há que compreender a difícil e

espinhosa missão dos árbitros nos
.

julgamentos dos diversos linces.
Devemos usar de tolerância par-a
'os erros que fatalmente eles terão
de cometer. Assim deve ser e des­
ta maneira nós procedemos. To­
davia, para a. contempo.riiação ou

consentimento da indisciplina e da
malevolência é que não pode nem

deve haver desculpas de qualquer
ordel1:l. .

Salas e Viegas II (ambos do Por­
to) foram expulsos mas �u tros de-
viam ter seguido a mesma rota dos

p balneários. Santos (do Lazareto)
que se farto.u de fazer jogo «sujo.
e Saml1dio e Tomé (do Porto) que
discuuram incorrectamente as or­

dens de J. David também deviam
ter ido refrescar·se mais cedo nos

chuveiros. :B:_

Celeiro: Vaz; Joaquim e Peres;
Rafael, Ismael .e Mendes; Raimun­
do, Mário, Norberto, José Maria e

Fernando.

A tlétieo : Mirones] Ferreira e

Gaudêncio; Amândio, Américo e

Aquilino; Francisco, Salvador, Re­
nato, Sanina e Ludgero.
:Resultado L· do tempo -l-!.
Tanto o,Atlético como o Celei­

leiro-aquele não estando nis suas

melhores tardes, este não dispondo
de meios para fazê-lo - não con­

seguiram neuuahzar a influência
do vento, antes, se deixaram arras­

tar por ela, deixando nos a impres­
são de enervados pelas dificulaades
apresentadas.
Assim, não nos surpreendeu o

baixo nível técnico da partida.
Desta feita, foi o Atlético o ven­

cedor, muito justamente, pois, sem
jogar bem, revelou-se a· equipa mais

Aomogénea sobre o terreno, dispon­
do do.s seus sectores mais hgados
il. carburar com verdadeiro, sentido
de entre-ajuda.
O Celeiro começou a favor do

vento e a poucos minutos já tjnha
marcado (;) seu golo, por intermé·
dIO de José' Mana, mas, não con­

seguindo conc:retizar inúmeras oca­
siões criadas. a seguir, foi fácil ao
Atlético igualar o marcador antes
do intervalo, cotando· se pua O se­

gundo tempo como provável ven­
cedor, pois jogna com O vento pe­
l.s costu.
.' O segúndo"tento�- o da vitória,'
apareceu na melbor altura, quando
o. Celeiro j á era incap.az de. reagir,

. talvez pelo es'forço'dl'pendldo an­

terionnente.
. Foi Franc'isco, o extremo�direito

'It¡êtico, o autor des dois pontos
da sua ;equipa, muito bem marc�·
dos, melhor o segundo, pois o pn­
meiro ioi um tento fortuito e bene­
ficiou da l:olal)orarão de Vaz.

A atb'itragem não teve influêacia
no resultado, contud'o, o sr. Cavém
também não esteve nos seus melh.o­
res d.i*'.J,pode fazer muito melhor.

J. C-
'a

CLASSIFICAÇÃO
I ,V E l)

taiàteto. li! 2 - -

Perto • 2, 1..;., 1

Atlético 2 1 - 1

Celeiro. • 1;1 _..:... 2

6- 2 4

6e 4 2

8- Õ 2

1· 5 O

,

'r'
,.

'j"
., --; '2

'd" i',

DESPORTISTAS!.!!
.

LEVÁI A ,TODI I PARTE A FAMI DO YOSSO GLUBE;
USANDO CHIPÉUS COM O SEU NOME E EMBLEMA II !

c h a. p e 1 ao r i ao Sr

Fábrica
Condestável
S. JOãO DR ffiRDEIBH

Farense-Sporting

--------

Col umbofíli a O realizador portuease Ma­

Grupo Columbófilo Guadiana nael de Oliveira, autor do fa-
. .

moso document'rio c D o u r o,
Concurso de So.rta: 634.000

me-I
Faina Flavial» e do Inesquecí-tros, pombos enviados 44.

1 A ikl B b '

Dr. Manuel P. F. Vargas, 1 e 10; v� c ni o o», apos uma

Gervásio M. Estêvão, 2, 6 e 9; Jai- looga aUlência da actividade
me Martins, 3, 4; António Vicente, eincmatogrifica acaba de re-

5'; Manuel Rosa, 7; André Roque, querer b entldadelluperinten-8; Isidoro Palma, 11; Joaquim d t d F d d Ciraustino,12. en es o un o o nema

Todos osconcorrentes lamentam Nacional am subaídto de anxí­
grandes baixa's neste importante Ho, para a feitura de um filme
concurso que devido às más con- d i li d
dições atmosféricas constituiu um

e que ler a rea za or.

verdadeiro desastre. ,Em defe.a do cinema por·
A" classificação do campeonato

.

tllguê., 01 críticol portllilleaell
encerrou com a vitória brilhante Eurico da Coata e Manuel de
do sr. Dr. Manuel P. F. Vargas. Azevedo, o primeiro no eDi'-
SOGi.clacla ColumbÓfila e.GalenGa rio de Ulbou e o aegando no

Realizou-se no passado domingo «Norte De.portivo», continaam
a prova Gaia-Ylla Nova de Cacela a publicar valiolol artiloll de
na distância de 455 Km'fcuja clas- adUle con.trativa aOI proble-sificação foi a eguinte: d d d fi1 e 3, Manuel Guerreiro Rosa mal a DOI'. pro ução e I·

Mendes; 2 e I), Quintino Sousa mel. Earico d. COita alvitra
Marques; 4, José Peres Santos Cos· a realização de am conlrealo:
ta; 5, Lúcio Guerreiro Lopes; 6, «que os responsávéis pelo ei.
¡'ierDando Silva Barbara; 7, José
António. Lima Oliva; 8 e 10, Luís nema POt·tuguês, produtores,
Sequeira. f reali1adores, actores, etc., de-
Hoje, realiza se a prova Casa batam, públtcamente, o pro-

Branca. 'btema,»
,

-------�-
ReaUzoa'le no Monumental,

Rádios «PHILIPS» 1954 c�Nk��'EsPl��\��o��
O. mais neutes lIlodelllll aprelentac;ão de drioll arti.tall
para tg4aa à8 correntea famolol do plí. vizinho.

Para. o Campo e Praia Pierre Alipert, am antigo
AUTO RÁ:OIOS

\

operfrio dII f'bric.. Renaalt,
aprelentoa no áJtimo featival

Aspiradores e Enceradoras de Cannell am docament«rio
"PHl:LJ:SH.AVE» lobre a pintara cubi.t., onde
l'IUquina Eleetrica de barbear eaclarece 01 mistérios da Irte

Vendem a pro.nto. e com grande!! de Pica.so. Num. d:plda de�
facilidades dê pagamento mon.traçio,que dara apenal Id

. minatol, Alibert mostra qae
RAMOS &, MATEUS am dOl principail prfncipiolS

Conforme notic¡'mol, é ji VILA BEAI. DE SANTO ANTÓNIO do cubiamo é representár na

na pr6xima terça-feira, 22 do tela tod.. a. facel de am

corrente, qae o Grupo Cénico �------- objecto oblervado de diferen­
eGiI Vicente., privativo do ,,'Bt j' •

S do �aFta'xO" tes PQntol de vilão. Trata·ae
Glória Fatebol Clabe, leva à � O lIGIa III de dar dcase objecto am. ima-
cena no m.gnifico Sa.lão de gem total, que Ie torna dioâ-
Feata. daqulila colectividade Com este titulo', iniciou mica, criando movimento. B,·
mail am agradhtl elpect'- a sua publicação na imporo .e.do ne.te principia, PICII.O
cglo. tante vila de Cartaxo, um 'apreaenta, com frequênci., rOl-

Sobe à ceda I divertid, co- quinzenano dirigido pelo toa onde Ie vê, ao meDmo tem­
média de M. Pinheiro Ch.,11 ·sr. Fernando de Oliveira po, a cara e o perfil. Elle fil­
cQaem De.denh", e a hUa· Henriques. me dc AUbert tnt nOI a. afir­
riante f.raa ·tA Ordem E Rea,.¡ Este nosso colega apre" mação indllcutluel da colabo­
.onau, cojol papeil e.tão ã' senta-se bem colaborado e ração qae deve ejtiltir entre
carlO dOl melhorea amadore. com excelente aspecto grá� amb.1 al artel.
daquele Grupo. fico nas suas dez páginas, A fim de tratu da reallz••
Como complemento do e.- com diversas secções, de çlo do filme francêl .0. Aman­

pectfcolo teremo. am anima- muito interesse, e largo no" tel do Tejo]), cojol exteriorel
do cacto de variedade.», em ticiãrio regional. decorrem no nOllo pah, e.te­
que 10brelSaem II vozel pri- Apresentando os nossos ve darante cinco dia. em Lii­
viltgiadal de Alvaro P"imitivo, cumprimentos ao seu direcm boa, o realiZador francê. Hen­
Lucinda Cordeiro, António Ri. tor, desejamos sinceramen6 ri VerneuU. Entreviatado por
beiro, Jo.é Lob, etc., etc.. te ao «Notícias do Cartaxo» Jorge Pelsy¡>, o real'Zldor do

Colaboração da orqueltra uma larga e próspera exis- eFrato Proibido) declarou:
clbéricu. ,tência. ,Pot'tugal é conhecidissi-

D.lenill1lea-(Hnblo 01haDenli
'

A valorosa equipa do Ginásio.
Clube Olhanense que, juntamente
com a do Farense, tão brilhante­
menTe se classificou p.ara a.8 • mão
da Taça de Portl.1gil, deslocou-se
a Lisboa a fim de defrontar ..Os
Belenensesb. O resultado foi favo·
rável aos visitadc- s por 54-41, mas

os nossos comprovinclanos não
deixaram de dar réplica condigna.'

:8: .. v.

TEATRO

Seu proprietMio é iftsrrutõl', Informa que ini.
(lia no dia 2 de Julho) a instrução para oOJ1du·
zir carros ligeiros e pesados todas as sextas�
-feiras, sábados e domingos.

Urt¡a oportunidade para todas as senhoras
e oavalheiros puderem conCÚJ2:irautomóveis.

lOara referências e marcaçõesl
JOAO VASQUES

Rua Migúel Bombarda, 65 - Vlla Reàl S. Ant6:!10

ESCOLA AUTOMOBILISTA DE TAVIRA
TELEFONE 101

MANUEL TAVARES

DOENÇAS DA PELE

SÓ TR�S DIAS DE TRATAMENTO COM

VRElOERMR

Drogaria Rodrigues da. Silva, L.da
COIMBRA

,<

mo no·s meios cinematogrâfi­
cos franceses, infelizmente, co­
mo o país onde a censura ei­
nemaiogrâficà é mais.exigen­
te. Vocês, portugueses, tê.,m
assim, dificuldade (talve; im­
possibilidade) em ver algu­
mas das obras, que ta'{em ex­

cepcional o.momento cinema­
tográfico que vivemos. E' o
caso, 'por exemplo, de «Le
'Bléen herbé»,

.

Continuando a desenvolver
a lua actividade cinematolrffi-

. ca, o Cine-Clube E.tremoz pr�­
pira lel.Õel infantil e inicioa
allla lecção de cinema no nOI"

.0 colega cBradol do Alentej o'» •

Nota- Ie, preaeatemente, am
deapertar entre ai criticas de'
cinema do naallo plÍ.. Depois .

de cO æodemo cinema italia­
no�, aparecen .o cinema e :.a
Criança. e cCharlell Chaplin­
Le lIelf-made myth», elc:;�ito
em francês por Joié Augu.to
Franç.. Qaa.e a lair do pte.
lo, encontraæ-se ollbol 3 li­
vrol: am de Vaeco Vidal, au-
'tro de F. Aranda e aind. ou­
tro de Fernando Duarte,

Enquanto a prodação de fil­
mel de fundo éat' complet�­
mente paralilada, lurgem doil
docament'riol portuguelel em
vial de coaelcaão: cEpia6dio
Paltoril� de Fernando Garcia,
filmado DO Marão, e ca N.tal
na Arte Portuguesa», de Bsp­
ti.ta Ro.. e José Erncato de
Soala, docamentido arU.tieo
que decorre inteiramente nOI

ma'eal portuguelel.

Vitoriano.ROf8 "

--_._---�

�ine-F,ot
.

,

"

Hoje, pelai 21,30 horáll, exi.
be . Fér.ias em Roma ... COIÍl

Gregory Pe.ck e Andrey Hep.
burn, a (iltim., delcoberta do
cinem., 'conliderado o melhor
filme do 'ano. .

.

Pari. '¡tidtvi4Qol com mail
de 13 !lnb•• ",>

Qainta 'f�il'at I loper ptodl2�
çio Ass'imf,��o os.Fortes, em.

tecn¡côl!'�,{;.M·� Cladt Gable,
Riéardo Monlalban, John Ho'"
di���1 Mári. En�ha Marqae.,
AÇl"H�, MeDjoa e J. Carrol
Nàl,'}i\' A hiat6ria amoroll dê
ama malher indiana primiUy.
e do homem qae caia no I••
çol. o'.

.

A. mail senaacionall,e vio ..

lent.. cen.. de pancadarill
apreseotada. na. tela. Um file

.

me da Mctro Goldwyl1-M.yer.
P.ra indivídaos' com mail

de 13 ano ••

........��

tLlOH Ci1-&R .....1WTX....

VendelTl iii prêços fora de toda
Il oOI'Hl.orrÊlncla

RELÓGIOS? :
lJas melhores maroae .

RAMOS &, MATEUS
VIU REAL DE SANTO ANTÓNIO

,------..,...,

Seja li:oonõmloo

Poupe multo dinheiro

!='R:E;B'lRA A

�Irc�nArIA 30conno
FÁBiIOA DE OARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfeição e esmero do!

seUs serviços, e equipadas com

liS mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.
I
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YALORES ECONÓMICOS
DA PRoviNelA

(CONCLUsio DA,I.· PAGIlU)

amêndoas do Algarve, atingiram
em 1955 a quantia de cêrca de
-5.450 contos, onde as taxas, por
quilo, foram:

(1) - Cf. '«Descentralização e

progresso técnico', do Prof. Dr.
Marques Guedes, no .Diário de
Notícias. do dia 9/6/1954.

. (CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

pregado do dono de uns

botes desmantelados (isto
chega a fazer corarl), lem­
brou-se de arremeter con­

tra nós, porque havia uma

lei, muito justa 'aliás, que
concedia certos' foros ao

único porto que -intéreasa
ao Sotavento do Algarve.
E a lei, obtido o benepláci­
to das entidades que se

julgavam prejudicadas pe­
la mesma, foi revogada, sem
vantagem para o dono dos
botes e com prejuizo para
os próprios que, levados
na onda, não se opuseram
à lesiva pretensão. E' cla­
ro que, apesar disso, os ex­

portadores, numa legítima
defesa do seu prestígio co­

mercial, con tin ua ram a

mandar as suas cargas, em

grande parte, ao único por­
to que lhe oferéce garantias,
que não lhes rouba o sono

e que não lhes proporciona
dissabores bastante desa­
gradáveis. Para conserva­

rem, porém, a sua tranquili­
dade, esses exportadores ti­
veram, no entanto, que
pagar mais. Foi tudo quan­
to conseguiu o empregado
dos botes!
Ora, a este estado de coi­

sas, que perd ura há alguns
anos, com prejuizo da eco­

nomia regional e natural­
mente do País, tem que se

põr termo. Nem os botes
velhos, nem os interesses
de três ou quatros agentes
de navegação podem ser

considerados em face da
economia/do Algarve. Não
queremos um ceitil do que
aos outros pertence; mas

-�----

MONTE GORDO
(CONbLUSÃO DA LA PAGINA)

• •

arue
Ulli_ SUGESTÃ"O

(CONCLUSÃO DA! 1.1\ PÁGINA)

*
* *

retratou os mais poderosos prín­
'cipes da Europa e deslumbrou a

Itália com as suas estampas. São
poucas as salas e mal iluminadas;
todo o ambiente da última fase da
Idade Média, vendo-se ainda mó­
veis e utensílios que ao pintor ser­
viram. O que se admira nestaca­

.

sa são algumas cópias dos seus

mais famosos desenhos, esboce­
tos originais e gravuras em co­

bre, diversos 'elementos qué nos

permitem examinar como traba­
lhava esse prodigioso desenhador,
que tanto admirei nas suas obras
espalhadas nos museus da Alema­
nha, sobretudo nas assombrosas
e humaníssimas figuras dos «após­
tolos», que tive a ventura de ver
no museu (pinakothek) de Mu­
nique.
Albert Durer, que nasceu no sé­

culo XV, considerado o maior
pintor da Alemanha e um dos
maiores do mundo, também era

gravador, escultor e arquitecto.
Sobretudo são assombrosos os

seus desenhos, pelo vigor e bele­
za da expressão. Passam-se ho­
ras, sem darmos por isso, em fren­
te das obras deste homem, um dos
maiores artistas plásticos de to­
dos os tempos.
Nem sempre a vida lhe decor­

reu à altura dos .seus merecimen­
tos. Conta-se que foi maltratado
em Malines, por Margarida da
Austria, e acabou os dias em Nu­
remberg, massacrado pela própria
mulher, morrendo cheio de des­
costos. Mas o seu génio, triun­
fante para a eternidade, compen­
sou-o, assim, das maldades hu­
manas.

*
* *

Dlrallos' da Tam para I

:�����:�::��� 81iir Junlli��IO SERA UM ACTO DE, ELEMENTAR JUSTICA CAMPANHA' NACIONAL
Em 1952, existiam .os segulntea

amendoais ao sul do Tejo, deseo­
.nhecendo-se ainda os existentes
ao norte deste rio:

Alsarve. • • 19.679
BaIXO Alentejo. 278
Alto Alentejo . 557

Ribatejo. 2.558

Os 19.679 amendoais algar­
vios devem representar um nú­
mero aproximado de proprietá­
rios, devido ao facto do Instituto
Nacional de Estatística considerar
uma exploração agrícola como um

conjunto de várias parcelas, em­
bora, separadas, mas subordina­
das a. uma única casa agricola.

. Embora o .maior valor por kg.
ainda pertença às amêndoas al­
garvias, é de prever que este va­

JQr aumentaria se, à maior doçu­
ra da nossa amêndoa; pudessemos
aliar um produto que apresentas­
se maior tamanho e que fosse mais
uniforme, o que se consegue atra­
vez da selecção das variedades
cultivadas.
Lê-se num Relatório do Fundo

de Fomento de Exportação, do
Ministério da Economia, Organis­
mo' a quem compete estudar os

mercados consumidores dos nos­

sos produtos e a. sua concorrên­
cia internacional: «alguns impor­
tadores belgas consideram a

amêndoa portuguesa, da safra de
,1952, muito pequena e irregular,
obrigando Ror vezes o industrial
de pastelaria a fazer escolhas su­

plementares, especialmente quan­
do se destinam a certas especiali­
dades da indústria. Também se

fizeram reparos quanto à apresen­
tação da mercadoria, considerada
em geral inferior à italiana, mos"
trando esta mais apurados cuida­
dos da parte dos exportadores,
Em Espanha, na Itália, na região

duriense e transmontana, as va­
riedades de amendoeiras existen­
tes são cêrca de 8, enquanto no

Algarve são conhecidas quase 80!

·

E não é porque estas variedades
- seleccionadas não sejam já conhe­
cidas dos serviços agronómicos
.nacionais. No Algarve, o Posto
Agrário de Tavira, que tem dele-

·

gações em Loulé e Lagos 'e tam-
·

Mm a Junta Nacional das Frutas,
já teem distribuido estas árvores
seleccionadas.
Por isso, julgamos conveniente

que se apele para a propaganda
atravez da imprensa regional-que
até agora, tão desligada tem esta­
do destes assuntos económicos al-

· Rarvios-pa,ra induzirem os lavra­
dores li procederàs enxertias con-
veníentés. .

Mais: a imprensá regional de­
"ia estabelecer uma corrente de
opinião pública sobre estes assun­

tos, reproduzindo as conclusões
dos estudos já feitos pelos agrõ-'
nomos. .

Também os filmes culturais
da Direcção Gerai dos Serviços
Agrfcol'as deviam ser passados
em todas as vilas e aldeias, atra­
vez dos Grémios da Lavoura e

das Casas do Povo.
,

Justificamos esta observação,
transcrevendo o que se pode ler
no relatório do Plano de Fomen­
to, apresentado pelo Ministério
da EConomia, e que não há mui�o
teWPo 'foi,aiscutido e depois aproo
vado no Párlamento: «o fraco ren:
dimento nacional português não

'significa outra coisa senão que se

trabalha mal ou se trabalha pouco;
a prova �stá feita de que aquele
·tehcUmerito não têm relação obri­
J;!atória com as riquezas naturais
'aos países mas antes com a dili­
J;!ência e o engenho dos seus ha-
pitantes. Il)

,

Criar novos elementos de tra­
"balho .. e criá-los em termos de con­
seguir bom rendimento, é obriga­
ção'inadfável do Estado perante
a Nação .que não espera' apenas
"er obras que 1hé causem admira­
ção, mas também pródutividade
qu� lhe as�el!lU're maior proveito •.

O movimento ,de intensifica­
çdo agrária, agora em curso, e
de q'ue o� jornai!! estão dando .con­
·ta, é precisamente a realização do
pensamento cOlHido no Plano de
Fomento.

A. de Sousa Pontes

� RI�T��[l[�IM[�T� �� J�NT� !�T���·M� de Edocação de AduItos DI INTIRIIII ItlltDNAL
CONTINUA a despertar o maior

Ó
-

interesse no Algarve a Cam-

DO PORTO DE VILA REAL DE SANTO ANT NIO � panha contra o analfabetis-
===========================

= mo, em boa hora lançada pe- algarvios, secundados pela im-
lo Governo da Nação. prensa regional. Temos distintos

parece-nos de correntia jus- Em todo o distrito, iniciou-se artistas do Algarve - os pintores
tiça- que não nos levem o no dia 15 a quarta época (le exa- Lyster Franco, Samora Barros,

que é nosso. Daí a' razão mes de adultos, para 0 qual reque- joaquim Rebocho, Maria Keil,
reram provas do 1.0 e 2.0 grati Bernardo Marques, Roberto No-'

porque se impõe o restabe- 1.600 adultos. Após esta época, bre, que poderiam delinear, no

lecimento da] unta Autóno- o total de exames realizados no seu aspecto plástico, uma obra
ma do Porto de Vila Rea], distrito de Faro, atinge o número desta natureza. O erudito Dr.

de Santo António. Não de 4.600, e continuarn ainda ins-
. Francisco Fernandes Lopes; o

,

'

critos, para a época de Dezembro.. Dr. Mário Lyster FraNCO, talvez o
nos parece. razoavel. }t¥�:.o. .perto de 4.000. Os agentes e não mais' autorizado bibliófilo de li­
um dos maiores portos do agentes de ensino do Distrito, com vros de algarvios; o Dr. Amadeu
do País não tenha voz .nos o que receberam já e vão receber Ferreira de Almeida, espírito cul­

seus destinos e seja cernan- agora! totaliza uma verba global to e viajado, conhecedor destes
..

_

' aproximadamente de 650.000$00, assuntos e dado a estas iniciati-
dado por !llaos estranhas e a qual resulta do pequeno número vas; o Dr. Ivo Cruz, director do
pouco anngas. . de 1.300 exames, pois, pelos res- Conservatório ; a Dr," Mariana

Porquê esta tutela que tantes, não houve quaisquer en- Amélia Machado dos·Santos, pi-
nos prejudica e lesa os in- cargos para o Estado. bliotecária da Ajuda; eo Dr. AI-

d
' .: Os exames prolongarn-se até 25 berto Iria, versado em Bibliogra-teresses a provincia que, do corrente, e dirigentes e dirigi- fia - são ilustres algarvios que

podendo e devendo ter. um dos trabalham e empregam os me- muito poderiam auxiliar tal reali­
porto magníficamente apeo: Ihores esforços no sentido da sa- zação, ao menos com as suas su­

trechado não tem ver-da- tisfação dos seus respectlvos de- gestões e conselhos.

deirame�te nada em condi- ver�s e prestígio para a causa do E dinheiro para tal- empresa?
-

_ d...t
ensmo de adultos, por que tanto Ocórre-me que a Junta Distrital,

ço.es, apesar os n: UI os pugnant. as Câmaras Municipais, os ho-

�tlhares de contos dispen- Toda a população do Distrito mens ricos do Algarve e talvez o

d d I N -

d" "" 'It" Instituto para á Alta Cultura, pos-I OS pe a açao para se aguar a a proxima er u Ima epoca
sam' constituir a base financeira.

conseguir 'um bom porto? de
\

Dezembro, p�ra apuraI?enh) E suponho que não seria absurdo
De resto se Viana do do.s res�lta10sobtldos, do nymero .pedir o apoio do Estado. Se este,

. '.. que o Distrito ocupa no País e da
Castelo, Aveiro e FI.guelra verba total que ao mesmo foi atri- auxilia os Desportos, também po-
da Foz, que, .todos Juntos, buída, não esquecendo, porém, o de auxiliar iniciativas culturais

não chegam a registar me- elevado benefício da va}orização que servem e prestigiam o paíl
tade do movimento de Vila obtida, pelo g:ande numero de

R I d 's A" tê
agentes dos diversos graus de

ea e an to .n tomo,' em ensino.
as suas Juntas Autónomas, Espera-se com ansiedade a vi­
porq ue, é que nós não te- sita do sr. subsecretário de Esta­
mos a nossa? Sim, porquê'? do da Educação Nacional, pl:!-ra
E para demonstrar quan- c�mplement? da,obra, par� CUlOS

.
, .

. _. alicerces fOI o UlllCO e pnmelroto é Imqua esta situação, obreiro. Aquele membro do Go-
vamos transcrever do Bole- vemo completará, com os vários
tim de Estatística de 1952: . reajustamentos a fazer, as enérgi-·
o último publicado' os nú- cas e indispensãveis medidas to-

,

' madas em fins de 1951, quando da
meros referentes aos por� primeira visita ao Algarve, visto
to's que são sede de Junta haver ainda algumas crianças sem

Aú t ó n o m a, c o m p a r ad o S escola, por falta d.� cas.a para ins-
com o nosso:

' talar o� .lugare� l,a. Criados pelo
.

respective Mllllsterlo.
Havlos enlrados TDDalagam liquida

do apanhado no «mar de Mont�
Gordo». Para merecer as hon­
ras de dádiva real, esse dízimo
não devia .ser coisa de somenos

importância.
A primitiva aldeia de pesca­

dores, fundada, principatmente,
por espanhóis e franceses que
ali se fixaram, foi em progresso
contínuo até que, por volta de
1770, segundo escreve um cro­

nista da época, havia para cima
de 5.000 homens, que se agru­
pavam em extensas ruas de ca­

bçznas, desde as proximidades
da barra do auadiana até o lo­
cal onde existiu a antiga Cacela,
contando não menos de uma
centena de barcos de arrasto.
Todavia, a fundação de Vila
Real de Santo António vibrou
um golpe profundo no seu co·

mércio d� pescarias. .

O pescador desta r i s o n It a
praia} embora tenha traços co·
mum com os marítimos de todo
o litoral algarvio, conserva ca­

ract�rístic'(¡s especiais•. Dedica·
-se à pesca durante todo o ano.
Mesmo quando a invernia é mais
rija, as suas barcas não des·
cansam-acontecendo que, uma
vez por outra, o mar cobra,
traiçoeiramente, o seu tributo
em vidas. Estes marítimos, de
mãos calosas, tez crestada pelas
canículas de Agosto e pelas
nortadas rijas do inv�rno, de
coração grand� e reduzido en·

tendimento, são trabalhadores e

perseverantes.
E' de �sperar que, com o na·

turaL desenvolvimento da praia,
estas reminiscências do passa­
do, ds cabanas primitivas, aca­
bem por desaparecer totalmente,
substituidaspor habitaçDes onde
o marítimo de Monte aordo te­
nha mais razoáveis condições
de vida. Nem faria sentido que
se conservassem esses vestígios,
que nada t¿m de pitorescos, nu­
ma praia que se esforça por
manter entre todas as praias do
Algarve,.o lugar a ,que tem jus.

Viana do çastelo
'Flveiro

F�ueira da Foz
Faro-êlhão

166
60
45
207
166

2.75

30.01�
·14.771
6.042'

:'9.366
110.743
113.249

Em Portugal estes problemas
culturais 'andam esquecidos. A
não ser no Porto, a Fundação
Abel Salazar e o Museu Guerra
Junqueiro; ern.S. Miguel de Seide,
a Casa de Camilo; e em Lisboa,
o belo Museu João de Deus, pou­
cas instituições destas existem.

Figuras como Eça, Garrett, Her­
culano, Oliveira Martins, Rama­
lho Ortigão, Teófilo Braga, não
possuem o seu lar espíritual, que
os recorde expressivamente, Não
o teem Camões, nem Gil Vicente!
Nem mesmo Fialho, embora dei­
xasse os seus livros à Biblioteca
Nacional!
Não sucede isto no estrangeiro,

onde até nas pequenas cidades
existe o maior culto pelos seus es­

critores e artistas. Tive o gõsto
de visitar a casa de Victor Hugolem Paris. Em Amsterdan visite
o pequeno museudedicado a Rem­
brandt. Fui diversas vezes à Ca­
sa-Museude Goethe, em Frane­
-Iort-sobre-o-Meno, que era, an"

tes da última guerra, maravilhosa
evocação do glorícso autor do
«Fausto». A que mais me impreso
sionou foi a Gasa" onde viveu Al­
berto Durer, em Nuremberg. E'
uma casita de tosco aspecto gótl·
co, século XV, situada na rua que
tem o nome do. artista, tendo a

porta o número 59. Não tinha
moradia principesca o pintor que

PHlRVRBS DE S IroPHllH
(CONCLusIo DA 1.& PAGiNA)

ptbcuram, por todas as formas,'
impor-se, e, ainda, de outros que
conseguem, 's e m merecimentos
pessoais ou profissionais, levar a

água ao seu moinho, se conserve,
pelo menos, o silêncio, 'por vezes
mais causticante do que a palavra.
Ora, a nós que, de lonl!le, tentos

acompanhado a vida do interes­
sante jornal «Notícias do Algar·
ve', parece-nos ser este jornal
merecedor de -urna lonl!la vida El

da continuada protecção do sint­
pátlco e laborioso povo algarvio,
e de todos aqueles que se interes·�
sam pela boa Imprensa;
Daqui, de Lisboa, onde estantos

de passagem, devendo regressar,
em breve, às longínquas tertas do
Extremo-Oriente, não quisemos
deixar de nos associar ao festejo
do primeiro aniversário do «Noti­
cias do Algarve., transmitindo'
-lhe, por esta forma, os nossos

sinceros desejos de uma longa vi­
da próspera e tranquila.
Lisboa, J unho de 1954.

J. de Carvalho e Re�o

. E' agradável e útil recordar a

vida e a obra dos grandes homens.
Bem sei que aqueles foram figu­
ras universais. As figuras algar­
vias não poderiam alcançar seme­
lhante projecção; más tudo é re­
lativo. Nós devemos estimar a

sua memória - pela sua obra e

porque engrandecerarn a nossa ter­
ra e Portugal. Alguns até pelo
que sofreram... Seria agradável
evocação e bom estímulo para os

vindouros. Creio que tal museu

em Faro .podia vir a ser uma obra
encantadora.

Julião Qulntlnha

Mais aplausos à cFiaçao

da. ESGola lBCQiOa dasta vila
(CONCLUSÃO DA ,;" PAG'INA)

sent que Implique uma falta de
atenção pelos interesses das res­

tantes, parece-nos seremVila Real
de Santo António e Portimão as

que requerem maior urgência, da­
das as características e situação
destas duas regiões, O ideal se­

ria, no entanto, que as-quatro ter­
ras algan¡ias vissem os seus dese­
JDS realizados, o q'ue, para além
da simpl�s ·vitóriá bairrista,' re­
presentaria uma excelente para o

Algarve, que é, "afinal de contas,
o que mais deve interessar a to­
dos os algarvios .•

Podiamos fazer alguns co­

mentários à parte final des­
ta -sensata noticia, redigida,
com certeza, por algarvio
'emancipado dos exacerba­
dos bairrismos 'que tanto
têm prejudicado a nossa

I

provincia. Mas não vale a

pena. .

El a própósitol queremos
congratularanos com a re­

cente
.

criação de Escolas
Técnicas em Almada, Santo
Tirso"Torres Novas eGou­
veia. A sede deste último
concelho tem pouco mais
de metade da população da
nossa terra.
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Visado pela Comissão de Censura

Portimão

Vila R. S. António

Estes números dispensam
comen tários,
Que diriam os lisboetas,

os, portuenses ou os faren­
ses se as ·suas Câmaras
Municipais ficassem", res­

pectivamente, em Sacavém,
Valongo ou San ta Bárbara"
de Nexe? Aceitariam de
bom grado esta subordina­
ção ? E' o nosso caso, caso
que escorre sangue!
E porque assim é, e ·sem

necessidade de aduzir ou­

tras razões, que seriam su-'

,pérflqas em face do que já·
dissemos, apelamos, certos
de que justiça'nos será fei­
ta, para os srs. ministros do, que não tenhamos voz

das Comunicações e Obras naquilo que intimamente
Públicas. Não faz sentido, diz respeito aos nossos in-
não é admissivel, por absur-. teresses! :8_

TINTAS PARA A

CONSTRUçio CIVIL

Depositário nesta VtlB:
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PARA SI, SÓROR SAUDADE

e o N F E e e Õ E S

ViréSill L�d
FÁBRICA DE CAMISAS �.

[CONCLUSÃO DA l." PÁGINA] tes que querem �er o'u ler níti-
pela tJuav� clatldad� qu� dos damente no pensamento de al­
seus olhos irradia e por esse ar guém. E eu creio que' consegui,
de tranquila placidez que espa· par/im, ler no seu. E não digo
lha à volta e que só cC<Jnseguem isto movida pelo orgulho ou pe­
possuír aqueles que, alheados la vaidade, porque ambos os de­
dos prazeres do mundo, se en- feitos rejeito com particular an­
contram voltados para outros tipatia, afirmo-o, sim, simples­
'diferentes e incontestàvelmente mente, porque posso ter lido
melhores. E, no entanto, a mi- mal. Sim, minha Irmã, eu li
nha Irmã, aparentemente, não em si, ou antes, eu vi em si
tem nada que a distinga dos quanto havia de ternura, de co­
nossos costum'ados companhei- ragem, de paciência e de abne­
ros de viagem, a não ser,o hábi- gação, no seu rosto pálido, nas
to que veste e que parece ter suas mãos esguias e, sobretudo,
usado durante toda a sua vida. ·nos seus olhos, que tanto me

Os seus próprios gestos são, na disseram num relance. De um

verdade, iguais a outros que já azullíquido e límpidos como eu
temos visto aqui ou além. adivinho a sua alma, mais do

O <¡ue haverá então de invul- que uma vez se ergueram para
gar na sua atitude enérgica e mim e me olharam não como eu

, suave a um tempo? sou, mas como desejaria ter si-
Passei longas semanas até 10- do sempre e principalmente ago­

grar descobrir o que em si tan- ra, ao fechar esta carta ingénua
to me prendia a atenção, que me

I
e ao beijar-lhe humildemente as

obrigava a fixá-la com a insis- mãos.
tência por vezes insólita daque- Jocelyne Pinto


